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~O XXXIX P ARAHYBA - Quarta-feira, 3 .de setembro d e 1930 

P rahyba: capital João Pessôa! 
JI 
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A SEi" ÃO CIYICA •• ·o DIA ,. , REr, ·1 O DA CO;\L\IISSAO DE 
E)t HOME:\'AGE'.\I - .\TE- ~E, 'HOR,\ . E sE, 'HORIT. S 

M RIA DO PRESIDE. 'TE 

I 
Deverc>. se reumr hoje as 13 hora5. 

' JOAO PESSôA no "Club Astréa", a commissão de se-

J 
nhoras e senhoritas que tem dirigido 

.Fie ou adiada para o pro ·imo I o grande movimento clvico-popula:· 
dia 7 l homenagem que os ca- em pró! da mudança do nome de nos­
rava eiros liberaes promovem á sa capital. a fim de acertar as ulh-

~ mas me<liàas sobrP as projectadas so-mem, ria do inolvidavel pre ·iden­
lenni<lades que serão levadas a cffelto 

Uma bandeira 
para o E fado 
A senhorita Adaman•ina Nevr, " 

outros elementos da ,odedade para-
hybana, segundo informaçóes que nos te João e sôa. por occaslão d11 nssignatura do acto 

Coru rá e- a homenagem de que sanccionara ~ projecto em anda- trouxeram hontcm. cogitam de pro-
uma ·ão ci,·ica. no Theatro ment.o na Assembléa. 
Santa R sa, pre idida pelo cone· ! A refenda commtssão é composta das 
go Mattiias Freire. tendo como seguintes ,enhoras e senhor1t11s. d. <1. 

• Amenca de Oliveira Alexandrma Pmto 
orador official o dr. Octacilio cavalrnnti. Isaura Miranda, Moça Vi-

mover um moümento de opinião cm 
favor da instituição de uma. nova ban­
deira para o Estado da Parahyba. 

·egundo essa iniciath·a, a nova 
flamrriula trrfa as córe~ preta e rubra. 
A respeito. o d'!putado (;Pnertno • ta-

Cavalcanti. 1 anoa, Anatllde Moraes, Cel!na .R )Slll 

egu ir- e-ão outro" di cur o-., R.abello, Julia de Miranda Peregrino, 
estudando cada orador um as- Rita Miranda Corlntha Ro':las Mon- ele! apre entarâ, hoje, na Assembléa. 

t d . d bl" d . I eU'o. Donzinha Andrade, Analice Cal- um projecto de lei. 
pec o a v1 a pu 1ca o emmen- das, Francisca c!:Ascenção Cunha. Ne-
te desapparecido. Vinha de Oliveira. Aurelia Rattacazo, 

O Theatro o-tentará igniíica- Leomcila Co1tlnho. Mignon Freire, Ca­

tiva rnamentação a cargo de rtna Ramos de Vasconcellos, Helena 
uma commh,;são compo ta do~ Melra Lima, Nazinha Coitlnho, Elvira 

jornali tas dr. , ynesio Guima-1 ~=n:e:e~
1;:\:::fc~~i.x;1~~~:· :t~~~: 

rães, ndoval \Vanderley, Café , àe e Severina de França Navarro 
Filho, dr. Frederico Falcão, 1 
0 ::;ias 'orne:, e Ruy Carneiro. 

C[ 'TRO POLITICO M JOAO 
PE- ôA" 

cogij -se nesta capital da funda· 
ção d,: um centro polltlco, que nu­
cleará os amigos do grande prPs1<1°n­
te (jer.appa.recido. 

Estão á frente dessa iruc1at1va fi· 
guras distinguidas do nosso melo po­
lltlco que darão a essa agremiação o 
'lo.me do lntemerato brasileiro. 

Queremos fazer um appéllo ao alto 
?mmercio de nossa praça, no 6P.ntldo 
~ collocar nas suas fac.luras e en­
'lopJes e demais lmpresws o nome 
< João Pe666a cerno o da n?ssa capl· 
ti, 

1 
1 

A . HO~IE. 'AGEN DE AREIA AO 

PRESIDE. 'TE JOAO PE SóA 

AREIA. 2 - Ç) cel. Jayme de Al­
meida, prefeito do municlplo fará, a 
15 do corrent~. no Paço Municipal, a 
appo5,çáo do retrato do insigne pre­
sidente João Pe666a. 

O Conselho Municipal cogita de. 
na proxlma reunião. mudar o nome 
da rua Alvaro Machado para Presi­
dente João Pe660a em homenagem de 
grande culto ao desapparecido. 

O dlrector e professores do Grupo 
Er.colar Alv..ro Machado farão lam­
bem a apposlção no 6alão da dlr,.cto­
na do re rato do t>merlto 1>stadista. 
I r;nláol. 

---1.)---

AS HOI\IENAGENl'.i DA POPULAÇ O 
DA ILHA DO INDIO 

PYRAGIBE 

Recebemos a .seguinte carta muito 
expressiva 

"Da Povoação Indio Pyragibe 2 de 
setembro de 1930 - A'l João Pessóa-
As homenagens realizadas no proxi­
mo findo domingo. 

Nós - os habitantes da "Povoação 
Indio Plraglbe" - que tambem sen­
timos as benessoo altrulstlcas do teu 
govérno benemerlto, não podlamos fi· 
car indifferentes a rs!R preito de ad­
miração e saudade~ que é ao mesmo 
tempo, um protesto solenne contra 
este barbaro crime. perpetrado á luz 
meridiana de uma capital que se diz 
civilizada. 

Levaram a effelto a eliminação pes­
boal do Homem que era o idolo e a 
protecção da autonomia da Parnhyba, 
e era a esperança. vermelha das ret­
vlndicações da collecttvidac.lP bras1lel-

t ;:·=~~·~:=<~1\4: ·-:•--;-.,~· .. ~=~~-::~·~~~-:."'r.; "'o;::-:•,·:/•,:·'•;_:: ... •.Y.:.+;::::•;:::~•;-:·~•;::,,'•./.'•;~ ... ,./:• ra. . . , 
".": .... , ,i ,-~ Reallzou-&e fls 7 e mP1:, mlsFas em 

~ PROJECTO .. r. 4 - A As embléá Legislati- :J ~~~;ª~~~ 1:u ~:~n~: J;'1~~~~~t:0
;:: 

;'. va do Estado da Parahyba d o Norte - Decreta: ::~ acto O dr. Joaquim Pessoa P. tamllie. 
~, Art. 1. - A capital do E tado da Parahyha ·t Foi t-Ocado por ocr.aslão da missa dl· 
~j do Nor te passará a denominar-se. "João Pessôa". ;~~ vmas peças tunebm pela banrla po. 
~; R ~, llcl~l d~ capital ,Joo.o PessoH .. ··:·: Art. 2.º - evogam-se a· di posiço-cs e1n :·=·;· " \ Durante o dia r.stevc em l'Xpo 1çáo 
'.!~ ontrario ,·.· a cfflglP do dr. Joao PPssoa. no cen· 
~ .. -~. . ~ ,... s. s. em 1. de Setembro de e:):30, _ ( aSS.) ·~ tro rle 11ma C<;H, 1,C nOLIIV!l ma[s 11111 

~ l A · •, rl!]t1lsslmo letreiro em córr.s pr11tl11das, 
~} enerino Macie ' rgem1ro de Figueirêdo, .João - C-Om os 5 gulntPII dlZf'rPS', Vivo nao ,~ ~; T :~; ,,;,: osé l\1arója, .João l\ auricio, Paula ( Silva, $('\'('· vencPri:1m? Morto não ,,. vrm·erao! 
~', 1 1 f' A d L ··.~ 19 h . ;~~ ino rle,Lucem1, \\'a re o eal, Pa11h1 Cav:ilcanti, -.·.·~,· A oras uma pa eata r,f'rcor-
... j e '11 1 ~ • renrlo !IS ruas d1 stt, IOC'llll<i• dr, '>nde 
}.~. osé Targino, pac re yn O< ( ·a, r\nton10 Br'.ilfo, ~; ,. contava limas 600 P".SSÓàr. 

s)Sé ~forque, d;J Si]qJ fariz, P<!dro 1 'Jysscs d(' ;~ A rommlsS,1') agrur[crr. ,Joaq•lim 

' lirvalho, Antomo Guedes, L1rna i\!indr 11,), .losC:- .: QJJirino, Jrré l"ruw1 m. e ·ar1c10 
~~ . ~, 1 Mont.e1ro, .t\lhcdo Amaro. Augur.to i ~mes, Joaquim Pessoa •' Pereira. 
·::: • t} '/ N. da. R.. • : ht! linguagem dos t~•;:::7' ;;:;~+;:::~•;:::~+;:::~+}:;~;;:{+;:K•;:K+;X~:::'+;::{+} {+}:·:•;;:::+}:<•>:•:+~:.::+>·::•>:<+::::::•::::{+>:.; Jubscriptores. 

EXEQUIAS NO TNTERIOR 
J;l\! S. JO O DO ('Al'll{l' 

O sr Ign11clo Francisco de Britto. 
prefeito de São João do Cariry, com­
mwlicou-nos que, no dia 26 de julho 
p. findo, realizaram-se na matriz 
daquella cid11de solenncs excquias em 
homenagem ao presidente João Pe;;­
sóa, celebrando a missa por alm11 C:o 
inolvidavel parahybano o revmo. pa­
dre Zeferino 

A's 13 horas do mesmo dia, teve Jo­
gar uma sessão funebre no edifício do 
Grupo Escolar, presidida pelo dr. Ab­
dias Salles. juiz municipal, tendo o sr. 
Tertuliano Brltto feito inci ivo dlscur-
,;o n Qual salie tou a g-ra ti dão da. 
quelle município ao Grande Presiden­
te. 

Essa sessão foi concorridíssima. 

EXEQUJAS PELO 30." DIA DO F L· 
LECIMENTO DO PRESIDENTE 
JOAO PESSóA, F,J\1 PICUHY 

O município de Picuhy' pelos srs 
cel. Antonio X11vier, chefe político, 
Manuel Gregorio da Silva prefeito, 
drs. Laudelino Cordeiro e Agrlcola 
Montenegro respectivamente JUIZ e 
promotor da comarca. mandou cele­
brar exequlas solenncs pel11 passagem 
do 30 .. dia do assassinato do presiden­
te João Pcssó11. 11 26 r!este, tendo o al­
ludldo acto •ido hastantl' roncorrldo. 
~stando todos o districtos do munl­
ciplo representado. por commlssóes 
especi11cs, como tambem os municí­
pios fronteiros do R. G. :lo Norte. 

Foi armado um artisti~o catafalco 
no centro da matriz. ornado com o re­
trato do grande presidente. 

Foi officlante o revmo. padre Ga-

I bricl da Rocha. parocl 11 da f1e.;uezia, 
que cantou o "Requiem" solenne, 
acompanhado pela banda de musica 
local sob a batuta do habil musicista 
F. Borges. 

Após o act.o religioso teve Jogar a 
collocação da placa na rua principal 
da cidade. que tomou o nome de "Pre­
sidente João Pessóa ,. , como uma ho­
menagem dos picuhyenses ao grande 
mQrto, pelo muito que elle fez pela 
paz e prosperidade do munlclplo. 

Por essa occas1ão fez o discurso of­
ficial o dr Agrlcola Montenegro. fa-

1 !ando ainda sobre a personalidade lm­
mort.al os srs. Euclydes Salle , Miguel 
de Almeida e o dr. Abílio Paiva. e te 
em nome da com1mssã.o do <Ílstricto 
de Cuité 

I Durante o dia ficou o catafalco ar­
mado, onde se achava expo~to o re-

i trato do presidente João Pessõa, rece­
bendo visitas piedosas dos seus adml-

I radorcs. ve1 ificando-se scenas tocan­
tes. 

1 

11 11' o · E s III d o s 

EM QUIPAP. ', PERNAMBUCO 

Assim notlc1ou O QUIPAPA' sema­
narlo Independente. da cidade do 
mrsmo nome. lls mi, as de trlgesimo 
dia .1 lli celebr.,.das por alma do prnn­
teado brasileiro, presidente ,Toão Pes­
soa 

"Em suffrag-lo da alm do .::1al'o­
grodo presidente João Pe, ·óa foram 
ce!Pbradas solennes exequia · na ma-

(Continua na 3.• parl11a) 

;·~.;:·:~•;:::~•;:::~•;:::~•;::{+;:::~•;::{•;:::~•;:::~+;·.:'•;::(e>~· :~:::'•;:::'•;:: '+;:::'+;:?'+;:::~+;;::~+;:·:~•;::·'•;::{+;:::~·; i 
·~ .~t 
" O 1 etrato do presidente João 

P s~ôa pintndo por Fre­
derico Falcão 

Continüa endo muito \'1 íturlo o lie!!o quadro oko 

r111turlo uelo t11le11to'-n pintor cc111t('r1·1u eo dr. Frederico 
J~ lc 1), 

E' (' ·11Jto rlo b~ pp'!redc!o m ,taman! o 
nnt urn 1. 

Tndos quanto o têm icln ·êr ~" deslumbram com a 

e tranrrli11 d,1 cmelh, n ·11 ric•s II ohrn prim do illustre ar­
tistn ('nnt1:rnrnco con, ,, figura inesquech·el do benemcrito 
filh, d11 P:m•hyhi!, 

O 1111oclro do rir. F1edericn t',olrc10, rrne n•!e cêrca de 

d z, ,,.,,,, ri( 1· "i • ·e 1·1• po i ·e 1!111.nt .to"ª E .. cola Nor· 
mr•l, sit;, 1 r•raç João Pessô • 

.... 

~·~ ·:·. 
" " 



tlell.4*t.e, 1t. Aldolli6 autdês: 1.0 S. S. etft ai de agosto de 1930 -'-
IM!~, 81' Sewrino tl:t.uoena; 1. • .Lima llblllell., 
_._., *· .r• •ülllo. E a einenda apreaentada pelo mll.!l 

À'S .ll-tulns, Ma a lihllft~f lllm· mo depútado, na sessão de hontem 
_.. oa sr&. P&ú1a. cava1obt.e. foi esta: SMENDA Nº 1 - ao proje­
Jólõ·hs, l'Or6Ja, Cyri'll1> ae Sd., Josê l!tó n.• 3-1 1. 0 

- A pensão cessal'á 
'1'ariitKi. GeherUio Maoiel. .A.tl.tonio l)ara os homens com a maioridade e 
:éõü'.6, :f.êato JofOIY, ~d Leal, "*'ª as mulheres, com o seu casamen­
Jdllé MIOU, 1.&Dia, llth4.el!Q, Jo,i.qul.m I to. 
Peuk, Pedro tflysses, Vellõso :eoraes 1 2. • - caso os homens ao comple­
e .Aqemiro àe Plguelfêdo, e de!Jsaram t.anm a matorklade sejam incapazes, 
de ~cer oa lll'II. 1-nado Eva l)IIU&aederlo 08l1'l direito á pensão 
lilto, José Quelroga, Pereira Lima, emquanto a Incapacidade permane­
kldrq Oomts, hdro Plrmlno, João de cer. 
A)meill, M&Nael Odtm&no, J\ffilllal s. s. em 2 de setembro de 1930. -
JilSPlnola, Neiva de '1g11eirêdo, Gomes Lima Mlndello. 
de Sá, e Paula" lllva. O~r. Lima Mindello: - Essa emen-

O sr. prNl•nte. - Presenlee de· da, sr~ -presidente, corresponde mais 
zesete srs. deJ)utados, está aberta a .ao fim do ProJecto, no meu entendl'r 
sessão. O sr. 2.• secretario vae ler a e no de :nais alguns nobres collegas 
seta da sessão aateoedénte. entendidos no assumpto. 

O sr. 2. n secretario le"811ta-se e faz o sr. prnldentl>: 7 Continúa a d is-
a leitura da acta d& se~o anterior. cussão. 

O sr. prell*llte: - Mi eJb dis- O li', Jrenêo Joftily: - Sr. presi· 
cussã.o a redacção da seta. <Pausa>. dente, peço a palana, pela ordem. 

Não havendo Impugnação, está ap- o sr. presidente: - Tem a palavra 
provada. O sr. 1.º secretario vae JH'O- o sr. deputadt> Irenêo Joffily. 
ceder á leitura do expediente sobre a o sr. Jrenio Joffily: - ~ec;o a pala-
mesa. vra sr. presidente para Pxpllcar que 

O sr. 1. 0 secretario lê o expediente la falar na se~o de hontem a respel-
que constou do seguinte. to deste Projecto, rmis deixei de fa-

Officio da Directoria da Escola Nor- zel-o em vista de estar ainda em 1. • 
mal á Assembléa, agradecendo a com- disCUlllão. 
munlcaçi.o da lnstallação dos presen- ·, Hoje porem, que o meu nobre collega 
tes tra.belhos legislativos·. sr. Lima Mindello, veiu completar-lhe 

O sr. presidente: - Não havendo no qW!, a meu ver, faltava, estou de 
mais expediente sobre a mesa, entra accôrdo com a emenda apresentada. 
a hora de apresentação de pareceres, o sr. presidente: - Está em vota.­
moções, projectos, etc. (Pausa). Não ção o Projecto sem as emeiwas. (Pau­
havendo quem peça a palavra entra sa>. Os srs. que approvam queiram 
a ORDEM DO DIA. levantar-se. <Pausa). Approvado. 

O sr. Arpmiro de Fi(aeirido: - Pe- Está em votação o Projecto com 
;;o a palavra, pela ordem, sr. presi- as emendas. <Pausa). Os srs. que ap­
dente. provam queiram levantar-se. <Pausa). 

o sr. presidente: - Tem a palavra Approvado. 
o sr. deputado Argemiro de Piguelrê- o sr. presidente: - Ha outro proje-
do. cto para entrar em 2.• discussão, mas 

O sr. ArgeDÜl"O de Figaeirêdo: - Sr. está em primeiro logar o de n. 28, de 
i,ll'esidente, tendo pedido vlSta do Pro- 1928. (Pa.usa). 
jéc"..o n. • 1 <Considerando feriado o o sr • .\rgenlh'o ã.e i'ir;.eirêdo: -
dia 26 de Jull)o) resolvêra a commis- Peço a palavra pela ordem, sr. pre­
são encarregada de encaminhai-o, sidente. 
fundir toda.s as homenagens ao gran- o sr. presidente: - Tem a palavra 
de presidente Joio Pessõa em um &ó O sr. deput!ldo Argemiro de Figuei-
i?rojecto da A!8elllbléa, entreiant.o, rêdo. 
enviava-o á Mesa para que figurasse o •· Argemiro de Fipeirêdo: - Sr. 
ioga na presente Ordem do Dia, em presidente, requeiro á Casa para que 
2. • dl8cussio, visto que já o fõra em entre em discussão em primeiro Jogar 
Lª disc:ussio. o Projecto n.• 1 (Considera feriado o 

os.. ptesidente: - Está em discus- dia 2i de Julho). 
·io o requerimento do sr. Argemlro o ~ presidente: - Está em dis­
de 71gutirêdo. <Pausa>. Os srs que cUldo O requerimento do deputado 
~P1)t0Vara, queiram levantar-se. (Pau- Argemíro de FlgUelrêdo. <Pausa>. Os 
,;a)· A,?:,provado. srs. qlle approvam queiram levantar-

~t: a em 2. • dllcussáo o Projed.o se. (Pauta> . Approvado. 
n. • 4 <Bublltitwçio do nome de PA· submettldo a votos é o mef;mo Pro­
li ,iiYBA pelo de JOAO PESSOA, da jecto approv111 :o devendo figurar nFL 
r~ital do biido>. ordem do Dia de hoje, em 3.• dlscus-

O sr. Jll'esldente põe os áttlloa em &lo. 
i:ilscu.Mio, sebd"' fltltJtnente approva- A1'68, cot\tlnuou a dlscussio do Pro· 
do, pot \lnanllnidade, o allUdldo Pro- jecto n .• 28, de 1928 ccod. do Proc. 
J1cto, ~m emenda, devendo flBUtàr OIVll e cornmerclal> a começar do Ti­
hoje em 3.• e Ultima, dtseussáo, na tUio \tIII, "Da acçáo de despejo". 
r"pel!tlva Ordem do nta. A let\llr é suspensa. a seBBão. 

- 2 • dl8ewl&io do Projeeto n. • 3 E' 1 '*Sttlnte a ordem do Dia pen 
1Penaio aos filhos do preatdente Joio hoJe: OR.DEM DO DIA 3-9-1930 -
PeuOa) · s.• d1JcUS91.o db proJecto n. • 4 <sub­

o at. Lima Mlaule11o: - Peço a pa- stltul4io do nome Parahyba ))!'lo de 
1avra, pela ordem, sr. pre11dente. Joio Peaaõa, da capital do Estado>. 

o 11t. presidente: - Tem i. palavra s.• dlacusllo do projecto n.• 3 1pen-
n llr. dtputado Lima MlhdeUo. tio áos filhos do prl'sidenU' Joio Pf's-

O n. Lima Mlade : - !r. pre1l-
11ente . Peço a J>Ala'1'a para apreaen- ~\ dlacua&lo do proJecto n. º 1 <con­
tár uma elhllnda ao PrOJecto em dla· sld•rando feriado O dia 21 de Julhol. 
cUaaio, o de n. 3, que vem completar Oontlnu&eão da 2 .• dtsr.m:eáo do 
mais seu sentido e mesmo esclate- Jli'ojecto n.• 28 de 1e2a. <Cod. do 
r.el-o. · Proc. Civil e commercial) a começar 

o P:oJecto, na inte,rt., sem emenda, do TI1'ULO ,e _ Do capltlllo nt -
fl o IIIMuinte: llltltlllado .. Da acoão relvlndlcatorla e 

PtoJNto - A Auemb16a Le,saljtlva fllhllarlo& de terceiros, no curso da fal­
dO Biiido dl Parlhyba do Norte - IPncla. 
Oecr*: 

Art. 1° - I; lMtltUida a partir da 
da.ia da ,romul.-. desta lei, uma 
pe!1llo ~ de dillent.oe e ctncoen­
\i mU 11la <uotoaG> a Clod& 11m doll 
qUat.ro tllhoe metiona do m&llol'fldo 
dr. Jblo Pefll6a Oavllleantt de Albu­
_. - o Pl,hde presidente, o 
....... p&tflota. 

I t7nlee .- A jlendo OHilli'f, pel& 
• oMl ou 8111 cW de lllM 

t.e. ~!"h.,. 
4tt. r.. ,"'f~~ ~ lá dllPOll· 

ollN ém oaàtn.rlo. 

I dade, sim parque sou honfem voltallo, 
repito, pera as bôas acQ6es, pa;ra as 

' btlu attltudes, que aio, JUlltàmeMe, 
as attitudfo.s manifestadas pelo povo 
da Parlhyba. 

Homem que assim se orienta e g'Ula, 
nio precisa justitlcar de publico o 
seu voto, porque esse voto, essa mani­
festação deve estar, tambem, na. cons­
Cienma de todos os coesw.danoe. 

Mas, sr. presidente, se é umá ques.., 
tão de palavra e de justificativa, 84Ui 
estou para cumprir, com toda segu­
ran99,, com toda a franqueu que me 
é peculia.t; aqui estou wmprlftdo ó 
meu dever. Eu voto, justamente, pela 
approvação deste projecto que a Para­
hyba Inteira está a.pplaudindo. 

Sr presidente; - Todo o povo não 
esquece, principalmente neste gran­
dioso momento, as acções ma.gnanlmas 
e honrosas do grande e immortal Joio 
PeSIIÕa. 

Tod6s sabem que os povos antigos 
e modernos fazem, aos seus grandes 
home!ls nas devidas occasiões, as haa 
homenagens, por meios e forrmllas as 
mais variadas, demonstrando, S:.'Jlllm, a 
expressão mais sincera da educlllJio 
ctvica. que têm e, hoje, está a P&rahy­
ba, o nosso povo, aqui, cumprmdo o 
seu dever. 

Sr. presidente: - Para não roubar 
mais o tempo de v. exc., e dos meus 
collegas e amigos que me ouvem, só­
mente peço para que todos, conscios 
das suas obr1g~ões; consclos dos seus 
deveres; conscios da honra e da digni­
dade, continuem, prestando as home­
nagens a esse grande homem, que 
tanto fez pela nossa terra querida; a 
esse homem que traçou e rasgou no­
vos horizontes ao nosso Brasil; que 
era o maior do Brasil; a esse homem 
que era o nosso orgulho, o orgulho de 
nossa Patria; a esse homem, que, pos­
so bem dizer, sr. presidente, era a ex­
pressão mais elevada da actualidade. 

A' Parahyba, umpre continuar 
prestando-lhe as homenagens devidas; 
prestando as homenagens e culto a 
esse magno vulto que não tez outra. 
cousa, senão elevar a Parahyba, e~­
bora sacrificando a sua proprla exis­
tencia. (Muito bem; muito bem). 

Publicamàs- lt,Je o discurso do depu­
tado Joaquim Pessôa, pronunciado 
numa das ultimas sessões da Assem· 
biéa Estadual: 

O SR. JOAQUIM PESSOA: - Sr. 
Presidente: - Et1 ignorava existisse 
sobre a mesa de v. exc., o telegramma 
do sr. Getulio Nobrega, que acaba. de 
ser lido na casa. Não obstante, e, con• 
sequentemente, em se tratando de um 
caso de renuncia, penso eu, assiste­
me o direito de dizer algumas palavras 
á. Assembléa, para que ella melhor 
conheça o deputado renunciante e as 
razões da renuncia. Esse homem, sr. 
presidente, ctPsde longos annos passa 
~obre a nossa terra, que é também a 
del!e, com a mesma indlfferença com 
que um filho despreoccupado cura 
dos interesses maiores dos que lhe são 
caros. Oetullo Nobrega, nas ver.es que 
tem !eito permanencla nesta terra, 
nunca deixou de revelar-se, na sua 
vida politica, um asplnnte ás maiores 
posições. 

Auxiliar que foi da administração 
Camlllo de Hollandll, Já a este tempo, 
apesar de pouco se ter demorado en­
tre nós, nunca deixou de advogar uana 
pretenção polltiõa, fõSle qual fO&se, 
dentro do partido a que Jlmals per· 
tenoêra ou desejara pertencer. t es­
queslto o que afflrmo, mas, Yérdade 
seja dita, não admltte contestaçAo. 
A'quelle tempo, sua senhoria, que 
se batia aberta e fottemehte Pot 
qul' o mesmo sr. camltlo tral881! o nosso 
partido, a fim de, por s1

6
orga11111ar a 

proxlma ohapa federal, e apa em que 
o sr. Oetullo eapera\ta entrar, -
àquelle tempo, dlala eu, ji o renun­
ciante advogava ,sae lnslgnlfleante 
lntp,resse polltlco... Nf.o conseguindo 
a realll!açAo de desairo4o rohlpltnen• 
to, tlp suspll'ado, mas temldo1 pelo sr. 
Camlllo e apanlgutdoa, t.oaoa, -\6 
excepçlo dó renegâdo ir, IrMclo tva• 
rlsto, tam~m. na occllslão, lnautlador 
da tralçio ao v.loroso ar. Epltaolo 
Pe1&õa, - seus parenteJ, o ar. Ottullo 
Nobre1a rompeu com Calnlllo, de cuJo 
govtrno na auxUlar ha apenas al­
guns meles, e retll'ou-se do llstado. 

continuou no Rio a MlvofAr ln· 
tereaaes ~olltlcos, para USb, Piclluat­
vamente proprlo. Tempos dlpols, stlfl· 
pre a serv!Qo das duas pnten,:&e~1 elle 
eohee1\l.la, pol" lDtermedlo do liiU"'8o 
,Joio Ptàõa, que o govemo ftclQM ,o 
mandue& i l'arahylia, em colllJllllalo 
Importante do servi~ de Obraa Con· 
tra u Seocas. Chptado aqui, elle ot­
dadão, tal foi a 1118 conChlOW.1 ......,... 
Irritante e voluntariou, OOftlratlbde 
le,ltllno8 lntlt'BBIIH do Eltadll, lfttlo 
como '&(>ra tlo neoeBlltado da itedlCI· 
o&o 11nc1ra de 11111&1 floa, que nlo 
tardou em se lncompat lHlll&l' coaa o 
melo polltloo e admll'lia ~I~. +•"· 

... i,re precur 

melhOtes ser,,, 
parti daria. 

tilcc, a 41111e se 

~~~Jf.!t o sr. OetUUo, e, o serv:lco, a sua 
t> ou 11, sua l'ntsBPen· 

_.. ele,, , eil-o, tocto D81f19!18, a 
& úm e a wtro os 8e)J8 Pl'dPUi· 

üe tneubàrdtnação, senlo de oppo­
lltlll desejos do hoje 13lwrado 
e am11<>. i esse homem que vem 

d i Aaàembléa LegUlattva que é 
um desintereaeado ás pretenções poll­
tioll.s, que tem amor á sua terra, que 
lhe deseJa bem I Mas, quem procede 
desse atado, ar. presidente, apel188 
atn\e •tire si, sobre os seua actos, sem 
d\lyUB., a mais lmpledoaa orlt1cll. Elle 
queflt que a Assembléa hesitasse, tal­
qut.bnênte havia sido a s,a acçãq den­
tro no partido a que pertencemos e 
elle pertencera, e assim pozesse á 
niargem, consoante aconteceu por in­
juneções posteriores, o projecto de re­
foffl'ia da nossa Consbltuição, que pe­
dk'rdlfll ao nosso grande chefe sr. 

· !Jpftaolo Pessôa. Isso quer dizer ter 
sldo s. A., um daquelles deputados 
qUe o aNIQ . passado, servindo-se do 
tllffl ptetlJCtO da retiràda do nome de 
Dl8 ela Oonstltulçáo, fizera causa 
colflMUJD com os inimigos da Para­
h)lba, criando, como os outros, gran­
cl1M d1f'1aulcl&des á administração do 
seu SertlJft't! credulo e lnolvidavel amigo 
João Pessõa. 

Aproveito a opportunidade, sr. pre­
s•ee. para. continuar a fazer o his­
torlco do desgraçado acontecimento 
q11e nlmlnou com o desappa.recimento 
dê Jdlo P81116a, e, com elle, a histo­
ria Cloll Chacaes que se reuniram em 
"complot", no Recife, para executar 
o grande bH.eileiro, para todo o sem­
pre lembrado de mim, e, estou bem 
certo, te todos os indivíduos de cara­
cter bem formad9. 

Hoje, devo começar por dizer a v, 
exc. que, quando ha pouco me achava 
em minha resldencla, em preparati­
vos para descer á Assembléa do Es­
tado, fui, de surpreza, e que surpreza 
dolorosa, sr. presidente, accommettido, 
se bem digo, por um numeroso grupo de 
alumnas da Escola Normal, desde as 
de maior edade até as ainda verdadei­
ramente innocentes, que, conduzindo 
o retrato do miseravel Heraclito Ca­
valcante, trazido do Orphanato D. 
Ulrlco, onde, por dignidade não devera 
alli permanecer, exigiam de mim e de 
pessõas amigas presentes na occasião, 
cuspissemos sobre a effigie do velhote 
sem compostura. ' 

Detl-me, recusei-me, sr. presidente, 
e cahlndo em pranto convulso, porque 
a minha lmmensa dõr, os meus sen­
timentos, a minha educação, não me 
permlttiam outra conducta, pedi ve-

• • ... ~ellte. 
,inaa , a dôt prQundisf l~ que ot. 
Jl88a IObre mim e que sóraente os ~­
mens bem intencionad9t s.ibe cbMU 
e sentir 
... ,~i-me, sr. presidente, ao pe~ 
WQO que me ftira feito, porque os meus 
im,teatoa contra o orime innominawl 
e a m1nha repu1*a aos ~veJs flleCiltorés, ainda aeo pe 
protecl}lo orttclàl, exigem 
eapecie de vlngimqa, qile a E 
compete appllCIIII, 

Hoje, por moffvo que não I vem ao 
caso explicar, dUxo de ®D\inuar a 
leitura das cartasoa que , r,c fazendo 
referencia nesta tribuna e da autoria 
de José Gaudenclo, José Fr udencio 
ou José Muçú, segundo é mai:i coaàe· 
eldo. <Muito bem; muito bem 

Entretanto, os que ml ., 1v<,in, eer .. 
tamente, terão um pouco de í pacten .. 
ela, pois ha necessidade ~ Que tudo 
venha a seu tempo, e ellas vlrl, como 
devem vir e é lndlspensavel ue ve· 
nham acompanhadas das ap eciações 
escuu:ecedorns da conducta e aracter 
de cada uma das Individual dades a. 
que se referirem. 

Parece de mais utilidade, pa a \od(IB 
nós, que sejam lidas hoje as cartás 
referentes ao "complot" e quel tra21em, 
sobre o mesmo, esclarecimentositnapre· 
claveis que a justificada cur osidade 
publica anseia por saber. , 

Todos sabem que João Pess~a '1-ivla 
sendo avisado pela que.si tot.a.lidade 
das pessôas cujo contacto mfl,ntimJa, 
de que a sua vida corria perigl;) e re· 
cebia de toda essa gente, CO!IÍselhos 
para que se ,·eservasse e se clef~ndesse 
livrando-se dos sicarios. Me~mo assim' 
João Pessôa, que, além do iªi,s pos: 
suia documentos insophism veig' com· 
provando a veracidade daq el~s de· 
nuncias, despresava uns e outrOll;, ten­
do, apenas, o cmdado de guardhr es· 
tes, bem collecclonados, em seu archi· 
vo, como que adivinhando o futlÚro ... 

Eli~. de certo, não acreditava ~ue a 
perversidade humana chegasse u:m ãia 
áquelles extremos, de que resultou o 
seu desapparecimemo e a nossa~ dôr 
quasi infindavel! 

Contirruemos, poi:;, a leitura e pre­
ciação feita ás cartas publicada ha 
pouco na _imprensa carioca, em nge­
ro de quatro, e que deixam fór de 
duvida a existencia do conluio l· 
dito e a catadura ignobil dos moru tros 
humanos que o co,npunham. <D 
rados applausos nas galeria: 1 . 

Certo, sr. presidente, que o. ffu. · 1e· 
varam ao conhecimento de Juáo F e • 
sõa as denuncias ::.. que me •ef1. J o 
auctor das cartas principalme te náo 
deixaram de revelar-se po~ ore ·, 
de um tal sentimento de hum,uuaade 
que os eleva á dignidade de homem e 
nos fazem crer que, neste munclo de 
miserias, de perfídias e de t;ratções, 
nem tudo está perdido. < Lê, a séguir, 
as carta11 já publicadas por esta fo­
lha) . 

._.. • ._. • ._. ... t t0-9-C>~G-t-:.>•a:>~<Q•Q-~Giil'tQ-~,asQ-:,;-t-:.-~.;-.-:;-~---~,:;:-9-:;:-•~•-a-~ . 
Para as l'iól'BS e filhos do1 

~oldados= martyres ! 
1)0 POVOADO PASSAGEM ENVIOU 

O SEU POVO A QUANTIA 
DE 65$000 

1 

Do povoado Passagem, do municí­
pio de Patos enviaram-nos os srs. Dl­
dymo Barbosa Vieira e Antonio Perei- 1 
ra da Costa a quantia de 55$000 para 
o soldado parahybano, quantia que se 
incorpora á Caderneta do Soldado, em 
deposito no Banco do Estado cta Pare -
hyba. 

Sobre o assumpto recebemos a se­
lUlnt~ cnrta: 

"Passagem, 20 de agosto de 1930. -
Illmo. sr. dlrector da A União. - Para­
hyba. - Prezado sr. - Abrimos uma 
subscrlpção em pró! dos soldados mor­
tos no campo da lucta, como Rbalxo 
descrevemos, cuja lmportancla, em 
valor deçlarado, annexo, enviamos 1Jor 
lntérmedlo de v. s.: 

Antonio Mineral, 10t()OO; Severino 
Pereira, 5,SOOO; Mathias Leal, 5$000; 
BenlolO Pereira da Costa, 5$000; An­
tonio BOr1es, 5$000; Etnygdlo Barbosa 
Viêlra 3to00; Ft't.nclsco Xavier VI· 
•tta, :ltooo: Ursuuno Gomes ollvelra, 
2tOOO; Manuel Belltllro, 2SOOO; Ci­
cero Dias, llto<>O; MMuel Mariano, 
llOOO; Une.cio Francillco Alves, 1$000; 
Andr6 Cíullherme, llOOO; Paulino Tho­
tné, ltoOO: Pedro Thomé, 1$000; Cor­
oino hrlas, lt()OO; João Telles da Cos­
ta, llOOO: Francisco Gonçalves. 1$000; 
Joe6 llbaclo de Gouveia, 1$000: Lino 
OJ\l~dãfttL lSOOO; Pedro Joaquim, 
lto(IO; Antonio Palmeira, lSOOO; An· 
tonlo Ole1nenttno, 1SOOO; Maria Joa­
qU1ba da conoe1010, 1$000. Total, 
&&IOOO. 

Sim ttr outro motivo para o mo-
11ltftto1_ 1tprtlliO"lne tlrl. a~lgnar-me de 
v. s. cN. am.• e obr•. - Dldymo 
&Mlloaa Vieira e Antonio Pereira da 
OOlta." 

2$000; Bernardo Zifsits, 2$000; Jvme 
Koser, 5$000; Jayme Giverts, 5$000; 
M. Gorodovits, 2$000; Acher Becher 
Irmão. 10$000 Total, 186$000, 

Subscripção organizada por d. Fran· 
cisca Amanda Nobrega, professora d, 
cadeira rudimentar de Varzea Nova . 
cio município dr Sant:1 Rita , entre o:­
alumnos de sua escola e pessôas resi­
dentes n:iquelle povoado, em favor das 
familias elos soldados mortos na lhcta 
de Princna: 

Francisca A. Nobrega, 2$000; Abillo 
Vieira, 2$000; Joaquim Vieira, 2$000; 
Dionysio Vieira, 1$000; Alayde Vieira, 
1$400; Orlando Vieira, 2$000; Genlval 
Vieira, $500; Geny Vieu:a. $500; Car-

1
·

1 mellta Vle.ira, 2$000; João Gomes Vi-

1 eira, 5 000; Celina Vieira, 2$000; Pe,­
dro Ribeiro, 5$000; Christina Mará 
nhão, 2$000; Massú Gomes, 1$000' f 
Anna Gomes, 1$000; Januarlo da Sll• 
va, 2SOOO; José Ribeiro, 2$000; SalVi.':. , 
na Llmn, 1$000; Julia Fernandes,, 
na Lima, 1$000; Julia Fernandes, :>JO!>tí· 
2$000; Maria Laura, 1$400; Mal'1' 
$400; Maria df> Paula, $500; José &e 
verlno, 1$000; Minervina Ferna!n 
1$000; Apollonla do Carmo, 1 
João de Bntto. 2$000; João Mede f', 
$500; Angelina do Carmo, $500; I • 
bel Medeiros, $500; Izabel Pere ~· 
500; Mnrla Rosa, $500; Maria s 

Neves, $200 . Moreno (vigia>, ' O. 
Total <t6$600 { 

--(:)--

fluantío nppnrec 
ot1 primeiros 

dentinhos 
As crianças preclllam de ar, sol, 

de luz, como precisam de cal, s 
ela Importante para a oonsolld 
esqueleto e do~ dentes. Ao sur 
primeiros dentlnhos, como qu 
tes se mudam, devem as mie 
filhos eaes de calclo, admint 
lhes, de preterencla, os dellt~ oa ta- . 
blettes de Candlollna, da cu l3&11r, 
que se compõem daquelle ele U• 

•oel'idQ ao chocolate. Al.êm 
~.i ~ R~ tetn a v9taaeim 
da ler bem auliiillavel. 

( 

(, 



Parah~ba. • ca~ital João Pessôa 1 '! O INQUERITO EM TORNO DO 
COVARDE ASSASSINATO DO 

SAUDOSO DR. Jo_,o 
PESSOA 

i Fala na Camara o deputado I 
~{ Candido Pessôa í 
~ 1. 
j i 
,~ RIO, 2 - F~lando em nome da familia Pessôa, hoje, ~ 

< Conclusão d.a 1 • pagtna) 

triz desta cidade, a 25 do corrente, 
trigesimo dia da sua mor~ Foi offi­
ciante o revdmo. padre Ma• uel da Ro­
cha Barreto, illustre e e::forçado vi­
gario desta parochia. 

No meio do templo achava-se ar­
mada uma magestosa eça, vendo-se 
em destaque o retrat-0 do dr· João 
Pessôa abaixo do qual lia-se ª já ce­
lebre ~hrase do integro juiz Cunha 
Mello: _ VIVO, NAO TE VENCE· 

RIAM. 
Guardavam a eça as alumnas da 

Escola Parochial Pio X. 
A casa de Deus estava repleta. All! 

se achava tudo do que Quipapé. pos­
sue de mais representativo em seu 
meio social. 

Desde a população humilde dos nos­
sos sítios é. élite da intelligencia, do 
civismo e da nobreza desta terra. 

Magistratura, fôro, commercio, la­
voura industria, associações chris­
tãos, 

0

respeitaveis senhoras, gentis se­
nhorinhas, gente do po\'O, todos con­
fraternizados numa mesma saudade e 
vibrando numa mesma dôr que são a 
saudade e a dôr do Brasil inteiro. 

A homenagem da cidade ao dr. João 
Pessôa honrou ao civismo do nosso 

ao espírito christão da nossa• povo e 
terra" . 

EM GOYANNA 

os nossos confrades d'"O Goyan­
nense" noticiaram da maneira seguinte 
as exequias realizadas naquella cidade 
em suffragio da alma do grande pre­
sidente João Pessôa: 

"Revestiram-se de grande impo­
nencia as missas que, por alma do im­
polluto e inolvidavel Presidente João 
Pessôa, mandou celebrar, terça-feira 
ultima, solennizando o trigesimo dia 
de sua morte, na egreja do Carmo e 
na matriz da cidade, ás 7 E 8 horas 
respectivamente, o Comité Libero! Fe­
minino de Goyanna, associado ao di­
rectorio local. Via-se armada na am­
pla nave da matriz. grande eça de 

i UMA' QU! NÇA BAPTISADA ---------->--~! 
l 

COM O NOME DE .JO.\O 
PESSOA ÇA VALCASTI 

O "Diario ,.acional", de São : 
Paulo, pu'lllca o seguinte: ~ 

, do disse o dr. Henrique I 

! de Souza. Qli,elroz. em pensame~to ~ 
tra ttido ao '·Diario Nac10- t 
na!", que o luto pela mort.! de : 

I 
João Pessõa de\ia ser instit.iição ~ 
propria de todo~ os lares bra .ilei-

1 
ros, teve o illustre paulista UID!l. 

I verd eira intuição da res:man-
f ela ebre que já se avizinhava ~ 
, lares, á medida que ºi! es- , 

a noticia da mort~ do i 
,> J estadista. , 

'erra Negra, pôr exnmp!o, ~ 
do certidão de nascimento , 

acabamos de receber, f01 dado 
a creançinha nascida no dia 

do mez passado, nas vesperas 
?tanto do tragico aconteci 

' 
1 
i lnf:nto, o nome de João Pzssôa 

Cavalcanti, com o accrescim'.) de 
sobre-nome paterno. Els a rnrta ~ 
que iºs dirigiu o pae da creanci- ~ 
nha. juntamente com a certidão , 
de nascimento: ~ 

f "Serra Negra, 31 de ju,ho de , 
1930 Prezado sr. redactor do I 
"Diario Nacional". Saudações . f 
Tenho a subida honra de commu- · : 

~ nicar-vos o nascimento de meu t 
, filhinho a 24 deste mez. o qual : 
; registei a 27, com o nome do ili u- 1 

! 
stre brasileiro que acaba de ser ~ 
barbaramente assassinado pelo f 
braço traiçoeiro do cangaço, o glo- : 

; rloso João Pessôa Cavalcantl, , 
1 como preito de homenagem á me- : 
~ moria do heroico defensor da li- t 

·1 berdade que o Brasil inteiro cho- : 
ra. Qo amigo, Domingos A de: : 
Clello, secretario do Partido De- , 

'i mocratico local". ~ 
o menino, segundo consta da ; 

certidão, recebeu o nome de João 
t Pessôa Cavalcanti dei Ciello, !1- ~ 

!
, lho legitimo de Domingos dei CI- : 

ello e de d. Elvira Minardi dei i 
Ciello sendo avós paternos João , 
Antonio dei Clello e d. Ph!lome- t 

i na Manzonl, e maternos Santo ~ 
Minardi e d . Emília Cortezi. " 

1 
~~ 

velludo e doirados, envolvida, no alto, 
pela bandeira brasileira. Na frente da 
eça, emmoldurado em crepe, o retrato 
do grande Presidente, circumdado de 
flôres naturaes e luzes. Nos angulos do 
catafalco viam-se lindos escudos com 
phrases apologetica.s da grandeza, do 
civismo, da alma religiosa e da honra 
do eminente morto. 

; Por- estes dias, o desembarga -
i i dor João Paes apresentará ao 

~ governador de Pernambuco, o 
; seu relatorio, dando o resultado 
' do inquer:to que procedeu em 
~ torno do C'ovarde assassinato do 
' saudoso dr. João Pessôa. 
~ O dr. C'andido Marinho, 1.• 
~ promotor, já se acha estudando 
; o inquerito a fim de apresentar 
~ ~enunQia. C'ont~a os que foram i encontrados em culpa no mons­
; truoso atteniado. 

Grandes tocheiros ardiam em tômo. 
Em volta ã eça, accendia, em dispo­
sição symetrica, grande numero de 
velas em artísticos castiçaes, na pal­
pitação de suas chammas. Vimos que. 
cobrindo os degrãos do catafalco, e 
sobre as grinaldas circumjncentes, se­
nhoras e cavalheiros vinham deposi­
tar, a todo o instante, bellos rami­
lhetes de flôres naturaes. Creanças 
beijavam reverentes o retrato do egre­
gio Presidente. No altar-mór da ma­
triz pendia de cima, cobrindo-o por 
inteiro, grande velaria negro, pondo 
no alto, em caractéres doirados, as 
iniciaes R. I. P. <requiescat ln pace). 
que nós, mentalmente, fomos tradu­
zindo· "Reinar~ Immortal Presi­
dente." 

Os altares lateraes se apresentavam 
desnudos de suas polychromicas orna­
mentações. 

A's 8 horas subiu ao altar-mór, para 
a celebração da missa, o padre Fer­
nando Passos. infatigavel vigario da 
freguezia. 

A egreja, a esse tempo, estava intei· 
ramente repleta, sendo de notar o 
maior silencio e o grande fervor reli­
gioso. Viam-se familias. associações 
civis, políticas e religiosas, represen­
tantes de todas as actividades sociaes. 

As apreciadas bandas musicaes 
"Curica" e "Saboe!ra" compareceram 
gentilmente, e, durante a cerimonia, 
executavam alternadamente grandes 

---e:•---

O. processo so~re o assas­

sinato ~o ~resi~ente 
Joao Pessôa 

O deputado Joaquim Pessôa rece · 
oeu hontem telegramma da exma. 
sra. d. Maria Luiza Cavalcanti de 
Albuquerque, viúva do presidente João 
Pessôa, communi~ando o envio de pro­
curações para os accusadores particu­
lares do assassino do presidente João 
Pessôc.. 

Serão estes os srs. orofess:ir Joa­
quim Pimenta, da Academia de Di­
re!t:i do Recife, e o nosso companheiro 
de trabalho dr. Osias Gomes. 
marchas funebres. Notavam-se as as­
~oc!ações religiosas, quasi totalmente 
representadas': o Apostolado do Cora­
ção de Jesus e a Pia União das Fi­
lhas de Maria. 

; A publicação do resultado do 
~ inque1 ito como é de preYcr, está 
; sendo anciosamente esperada 
( pelo publico. \ 
~ \ - ..... -._.._._.. ................. ...., _____ ............. -... ..._.._.._ 

Do Comité Liberal Feminino de 
Goyanna, destacavam-se, por suas 
funcções de direcção, as exmas. sras. 
d. d. Manoela Rabello, Annlta Cor­
reia, Rita Pinto Maranhão, senhoritas 
Alayde Tavares, Ignacla Rabello, Ma­
ria José Rabello e Maria Joanna Ra­
bello. 

Do Directorio Liberal notava-se a 
presença do sr. Francisco Lyra, dr. 
Antonio Raposo, srs. Angelo Jordão e 
José Pinto de Abreu. 

Finda a missa, a que presidiu o 
maximo recolhimento e ouvida, pela 
grande multidão que enchia a egreja, 
com grande fervor e sob o maior si­
lencio, teve lagar o Libera-me en­
toado pelo revmo. v!gario Fernando 
Passos e acompanhado pelas Filhas de 
Maria. Em seguida se procedeu é. as­
persão d'agua benta ao tumulo sym­
bolico e á sua visitação, que se fez por 
muito tempo, por todos que tomavam 
o vasto templp, lendo men~almente 
uns e á mela voz outros, as seguintes 
legendas apologet!cas, admiraveis de 
synthese e eloquenc!a, redigidas por 
senhorinhas do nosso meio social: 

"A mulher goyannense Junta uma 
Jagrlma de saudade a uma supplica ar­
dente pela alma daquelle que morreu 
por ser nobre" - Josephina Novaes. 

"A tua vida foi a nobreza collígada 
á heroicidade; a. morte, o adeus su­
premo para o Brasil que immortaliza­
rã tua memoria" - Laura Luna. 

"Vivo, foste a esperança do Brasil 
que sonhavas grande; morto, revives 
nos corações dos brasileiros dignos -
Josephina Novaes. 

"0 nome do grande parahybano le­
vantar-se-á sempre como um trophéo 
de gloria no coração do homem justo 
e na alma da mulher brasileira" -
Laura Luna. 

- Desde segunda-feira, á tarde, que 
os sinos da matriz e das egrejas do 

Carmo, Misericordla, Conceição e Am­
Pª!º· vinham dobrando a finados, o 
mesmo acontecendo na manhã. de 
terça-feira, por occasião da missa. 

- O commercio da cidade, atten­
dendo a um appello do Comité, cerrou 
as suas portas por occasião das exe­
quias." 

,, :..... . . . . . : . . - . 

O. Francisca Leo~oldina de Carval~o 
o sr. oresidente AI varo de Carva­

lho recebeu a propcslto do fallecl­
mento de sua genltora. os seguintes 
telegrammas de condolenclas: 

Parahyba, 28 - Apreienta. sinceras 
manifestações pesar fall .. clmento sua 
prezada genltora - Viúva Augusto 
Falcão. 

São João do Cariry, 28 - Profun­
dos sentimentos. - Ignaclo Britto, 
prefeito. 

Parahyba, 28 Queira acceltar 
abraço dôr passamento aua idolatrada 
mãe. - Frederico Falcão. 

Rio, 27 - Queira presado nmlgo ac­
ceitar minhas condolenclas pelo falle­
c!ment.o sua extremosa progenltora.­
Avlla Llns, tenente-coronel sub-com­
mandante 3." R. I. 

Pato:;, 28 - Sinceros pesames. -
Miguel Satyro. 

Rio, 27 - Queira acceitar minhas 
expressões ele pesar pelo falleclmento 
de sua digna progenitora. Cordiaes 
saudações - Plinlo Marques. 

1 

extensivos todos sua familia. - Baeta 
Neves. 

Parahyba, 28 - Queira v. exc. ac­
celtar minhas sinceras condolenoias 
pelo passamento de vossa lnditoi!a pro­
genitora. - Edrlse vmar. 

Rio, 27 - Accelte pcsames falleci· 
menta digna progenitora. - José 
Leal. 

Santa. Luzia, 28 - Sentidos pesa­
mes fallecimento lnesqucclvrl geni­
tora.. - Sllvlno Cabral. 

Rio, 25 - Sinceros pesames. - Eu­
genio F. Neiva. 

Santa Maria, 27 - Accclte nossos 
pesames. - Geographo. 

Parahyba, 28 - Sinceras condolen­
cías. - René Hausheer & c.•. 

São João do Cariry, 28 - Sinceras 
condolenclas. - Tertul!ano Brltto 

Parahyba, 28 - Sinceros pesames 
prematuro falleclmento veneranda pro­
genitora. - Carlos Oertli e familia.. 

São João do Cariry, 28 - Sinceros 
pesames. - Abdie.s sanes. 

Parahyba, 28 - Receba nossas sin­
ceras condolenclo.s, fallecimento sua 
extremeclda m1e. - Luiz Llanza e fa­
mllin. 

X ~ ,~ na Camara, o deputado Candido Pessôa declarou que falava ~ 

~ obrigado pelas circumstancias, pois não era essa a sua ; 

~ intenção. ~ 
~ Vinha denunciar, á nação, diz o representante i 
~~ do povo carioca, os poderes publicos responsaveis pelo as· ~ 
~ ~ 
~ sassinato do presidente João Pessôa, dizendo possuir forte I 
~~; documentação para base de seus assertos. I 
~~~ Depois de lamentar a ausencia do sr. Pessôa de Quei· ~ 
~~ roz, diz que as declarações que ia fazer eram baseadas em ~ 
~~ exames reflectidos sobre o assumpto. ~f~ 
~{ Friza o deputado Candido Pessôa que o attentado que • ,., 
~i ,·ictimou o grande parahybano resultou da acção do govêrno j 
~~~ federal, no sentido de cercear a acção do govêrno da Para- ~; 
fi hyba contra os cangaceiros de Princeza. * 
~~ Referindo-se á autoria intellectual do assassinato do ~ 
w ~ ;i bravo presidente, apontou como responsaveis João Suassu- ~ 
?; na e João I'essôa de Queiroz, passando a atacar violenta-- t 
~f~ mente o primeiro, dizendo ter elle capacidade .especificada ;~ 
~ para o crime, por pertencer a uma familia de cangaceiros. ;~,: 
~ ,. ~=~ Falando num ambien silencioso, o deputado Can- ,•, 
~·: dido Pessôa refere-se ã local de um jornal de Santos que no i 
~~~ dia 26 de julho já noticiava uma provavel tentativa contra ~ 
~~ d . J * " ~=~ a vida o presidente oao Pessôa e que pouco depois, real- ~, 
;~~ mente tombava para sempre o intemerato brasileiro. i 
~~ Faz violenta carga contra João Pessôa de Queiroz e j 
~~ affirma que João Dantas figura como assassino de canga- f1 
~ ~ t-~ ceiros profissionaes. Pondera que a familia João Pes:sôa re- ~::: 
~j cusa todas as homenagens dos govêrnos federal e do de Per- ~~ 
B nambuco á memoria de João Pessôa porque está convicta ~~; 
~ da responsabilidade dos mesmos. Continuando, disse o ora- ~~; 
~{ dor sentir-se bem em proclamar perante a nação a attitude ~~ 
~ da familia Pessôa e termina denunciando como responsa· t~ 
~ ~ ~) veis pelo attentado o ambiente creado pelo governador de ~i 
" Pernambuco e por varios motivos que enumera, João Pes- ~·~ H sôa de Queiroz, João SuassuRa, capitão José Rodrigues, Julio ~~; 
~ Lyra e outros políticos perrepistas. O deputado Candido ~f~ 
~ ~ ~:~ Pessôa pediu inscripçâo para proseguir opportunamente nas ~:~ 

~!; suas considerações. ~~ 
~ ~ ~=~ Esse discurso causou grande sensação nos meios po- ~-~ 
'+' • ( u t~ ~:~ hticos. A nião). . .. 
~ ~ 
~ ~ 

:~\~•;:::~•~::~~·;::~:•~:::~•~::;~+;::::~:::~·~;::~·~=:::•~:::~·~=::~v;:::~~==:~+;:::~•;:::~+;:::~+;:::~+;;::~•;::::+;:::~+;:::~+;~::~+;:::~+:::f f; 
familia nossos sinceros pesames. -
Tavares Cavalcanti. 

Capital, 27 - Sentidos pesames pelo 
cruel traspasso sua veneranda pro­
genitora. - José Carmo Silva. 

Campina Grande, 27 - Nossos senti­
mentos. - Baroncio e familia. 

Parahyba, 25 - Pelo golp v. exc. 
acaba soffrer com o falleclmento sua 
veneranda genitora queira acceitar 
meus sentidos pesames . - Souza 
Campos. 

Parahyba, 25 - Queira acceitar 
meus pesames. - Gratuliano Britto. 

Parahyba, 27 - Enviamos sinceros 
pesames fallecimento Idolatrada pro­
genitora v. exc. - José Palmeira. 

Parahyba, 26 - Acceitae pesames 
pelo fallecimento vossa virtuosa geni­
tora. - Carlos Rocha. 

Capital, 25 - Ao !Jlustre e distln­
ctisslmo amigo o meu respeitoso abra­
ço de pesames. - Francisco Pimenta. 

Parahyba, 26 - Sentidos pesames 
extensivo toda familia. - 'úva Felix 
Cahlno e filhos. 

Parahyba, 25 - Acceite v. exc. e 
a exma. familia nossos sinceros pesa­
mes. - Francisco Lins e familia. 

Parahyba, 26--Accelte sentidos pesa­
mes. - Affonso Maia e irmãos. 

Parahyba, 26 - Pesames. - J. Ma-
ciel. . 

Parahyba, 27 - Sentidas condolen­
cias falleclmento vossa genltora. At­
tenciosas saudações. - José Augusto 
Romero. 

Parahyba, 25 - Nossos sinceros srn­
timentos. - Oiovanl Gloia e famllla. 

Parahyba 26 - Queira v. exc. ac­
ceitar nossos humildes expressões de 
pesar pelo doloroso golpe que. ac:..ba 
de soffrer. Respeitosas saudaçoes. -
Luiz Gonzaga, Severino Oesarlno e 
Manuel Noronha, sargentos radlotcle­
graphistas da Força Publica. 

Pilar, 25 - Condolenclas. - Lau­
ro Pacote e familia. 

Itabayana, 26 - Acceitc vossenc!a 
sinceros pesames. - Pedro Munlz. 

Sapé, 25-Sentldos pesames. Abra­
ços. - Gentil L!ns. 

Patos, 28 - Sentidos pesames falle­
clmento estremecida genitora v. exc. 
Respeitosas saudações. - Thlago Car­
valho e familia. 

Parahyba, 28 - Nossos sentidos pc­
sa.mes extensivos exma. fll.m1lla. -
José Theorga e familia. 

Patos. 28 - Accelte sinceros pes::1-
mes fallecimento prezada genitora. -
Firmino Azevêdo e familia. 

Paro.hyba, 28 - Henrique Affonso 
Botelho e familia enviam a v. exc. 
condolencias. 

Bananeiras. 28 - Pesames. - Me­
de!rot. Ooutlnho. 

Parahyba, 28 - Clemente Rosas e 

familia apresentam sinceras condo· 
lencias. 

Areia, 28 - Queira vossen~la accei- • 
tar minhas sinceras condoleucias mo­
tivo fallecimento sua digna genltora 
occorrido dia 25. - Jayme de Almei­
da, prefeito municipal. 

Parahyba, 28 - Familia Lombardi 
apresenta vossencia sentimentos, con­
dolencias passamento extremosa geni­
tora. 

Parahyba, 28-Condolenr.iamos vos­
sencia fallecimento estimada geni­
tora. - João e José Alves de Mello. 

Esperança, 28 - Acce!te sinceros 
pesames morte sua digna mãe.-Her­
meneglldo Cunha. 

Parahyba, 28 - Pesames falleci­
mento sua veneranda gfnetriz.-Mon­
senhor Sabino. 

Parahyba, 28 - Queira vossencia 
arceitar nossos cumprimen:.Os pesar 
pelo fallecimento sua extreJJosa geni­
tora. - Alexandre Pessôa Ramalho, 
Lindolpho de Carvalho 

Alagoinha, 28 - Sinceros pesames.­
Familia Pequeno. 

Parahyba, 28 - Accc ite vossencia. 
nossos pesames fallecimento sua pro­
genitora. - Durval Raoello, Elza Ra­
bello. 

Soledade, 28 - Qt:eira v. exc. ac­
ceitar meus sinceros pesames. Res· 
peitosas saudações - Innocenclo No­
brega. 

Parahyba, 28 - Qnelra v. exc. ac· 
ceitar meus sinceros pes2mes pelo fal­
lecimento sua veneranda genitora. -
Ismuel Souza.. 

Serraria, 30 - '3entic'.as condolen· 
elas. · · Feliciano Oliveira, Aurea e 
Alyria Farias, professo,·as publicas. 

Planco7 30 - Com er.ma. familia ac• 
ce!te sinceros pesan'.es pelo falleci• 
mento vossa idolatrada genltora. -
Irineu Rangel. 

Guarabira, 30 - Queira v. exc. ac­
ceitar sinceros peRames falleclmento 
sua veneranda progenitora. - João 
Pimentel. 

Souza, 30 - Sentidas condolencias. 
- Braz Baracuhy. 

Ingú, 30 - Queira acceitar sinceras 
Bananeiras. ~o - .. 1.1:ceite sentidos 

pes!l.mt>s fallecimento vossa extreme· 
clda mãe. - Francinco Bezerra. 

Ingá, 30 - Queira acceitar sinceros 
pesnmes fallecimento digna progeni· 
tora. - Honorato Paiva. 

Parahyba, 30 - Directorla Orpha­
nato D. Ulrlco envia pesames. - Pe• 
tr!. 

Ingá., 30 - Em meu nome funccio­
narios estação fiscal ap~·esento vossen­
cla sentidos pesames fallecimento di­
gna. progenitora. - Severino Correia, 
estacionaJ·lo. 

Bello Horizonte, 27 - Nesses pesa­
mes perda. &entkia sua. veneranda mü;e Rio, 27 - Pe,;o irccettar com ex.ma. , 

• 
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_UMfl PREGIOS!DaDE~ #. ~ 
Ferimentos, Contusões, 

Queimaduras, Colicas, Dõres 
de Estomago, e <:iarganta, . 

lndispensaver após a barba · 

AGUft RABELLO 
E O RRREDIO ti F!IILI! 

srNOICATO CONDOR LIMIIADA 
NotJtl# i11ri{11"' ,Je p11t1sage'k18: po,· SO 

hilotJ Ct111f1 JU' ll#Ôa COIII bttgag,,,,, 

De Parahyba á 

Natal -
Rcdfe -
Maceió -
Aracajú­
Babia -
llh&>a -
Belmonte 
Caravell11 
Vic1ori1-
Rio de Janeiro 

R~. 1201000 
I OI} 1000 
270$000 
440$000 
550$000 
7201000 
8601000 

• 1:060SOOO 
• J:320SOOO 
.1 1:530SOOO 

~s,a• passagens est4o fsmtas do Imposto de transporte, 

Os prlmetroe 10 klloa de excCIIO, iato E, de 80 kllos a 90, têm um abati­
mento de 50.% aobre 01 preeo11 d, nova tarifa para carl!'• e b•1?•1?ert1, p 1gaD• 

, o o excesso :te 90 luloe ,oe p1cçu, in11:ir1ca, 

T11r1 /a para cnrga e bagage~11,: 
Natal- RI. 2,000 por ldlo 
Recife • l IOOo • • 
Maceió 31000 • > • 
Atacalú • .CIOOO > • 
Bahia- 51000 • 
llbb- • 71000 ,. ,. 
Belmonte - > 71000 > ,. 

De Parahyba á 
(""' ~vPIIA8 Q,ooo 
Victoria > 121000 .. , 
Rlt> de Janeiro > l!>SOOO > • 

Para mal1 lnform1çõe1, n11 Attnci1 

CII\. COMMERCIO E lt(QIISTRIA K.RftNtl<~ 
Rua 1> d.e A&o1to, !j() - PARA~ .'E.-.. , .. . . 
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ür. SILVIN "'i P. DE ARAUJO 

VORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce 1a mulher sem perações •. • 

Os 12 e 1/2 milhões de moças e P.nhoras que 
vive.in no Brasil estão salvas 

porque o ar. Sllvlno Pacheco de Ara.ijo tmlnmtc 
braellefro, como o graDde ,cientista ru~so tal!" bfo1 
com o seu maravllboRo pr"parado 
•fLUXO·SEDATINA•, o rejuvenes· ... _ 
cimento da mulher, fazendo desappa ..,, ,fJ~ ~· 'tu..0 
rc1.Cr milagrosamente, em menos de 

0
"',y.' :~,, 

2 horas, as dôres nicnsael>, acalman- 4: -. • \ 
do, rrgularisan lo e vltalisando os (t'. 4_ 
11.u:, orgãos, facilitando os partos, 
erro dôrcs, /::)Jjo perigo tanto aterro· 
ris3 a rnulber. 

E' um preparado de real valor, 
que se recommenda aos exmos. sra. 
mcdkoa e parteira&, como agentt 
ca!man•e e re.,;ulador das luncçõe, 
femlnioaa. 

Esti eendo usado diariamente ooi 
drindpace hoepitaea, oot.dament,, 
0111 maternidades, casas de saúdr do 
Rio fde.Jan,.Jr<1 t São Paulo. 
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VARIZES. FISTUL AS E HEHO ROIOES 
IWIHO CON 20 ANNO!> OE cHRONlCAS 

CURAH·!>EEM OITO DIAS 
~rEHDE·SE E~ TODA PARTE 

. !- MA'"'" ILH~ ... o 
'3 1~rv1uTHO • 

• o1 ""t> a~tormulas do 
~dOlu H E ~e K 
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CASA DE SAúD:E KENEIPP 

Para tratamentos de doenças e conservação da saúde. 
Hydrothenpia, Electricidade, Banhos de ar, 

luz e sol e Oymnastica meJ1ca 
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FIZERAM ANNOS HONTEM: 1 

A sra. d. Rosa Marinho Barbosa, 

'espo.sa do nosso amigo sr. Heriberto 
Barbosa, conselheiro municipal em 

Santa Rita. 
- O menino Orlanf, filho do sr. 

Alcides Rabello. auxll~ do commer­

clo desta praça. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

O joven Romlldo Tavares, filho do 
sr. dr. Euripedes Tavares, secretario 

do Superior Tribunal de Justiça d:> 

Estado. 
- A sra. d. Deolinda Pessõa, viú­

va· do saudoso Antonio Elias Pessôa. 
__.: A senhõrita Adilia Pacote, füha 

do sr. Antonlt> P
0

acote. funccionario 
federal na Bahla. 

- O menino Moysés, filho do sr. 
João Soares, industrial nesta cidade. 

- o pequeno Pedro Machado, filho 
do sr. Rozendo Francisco da Silva, 
auxiliar da Companhia, Commercio e 
Industria Kron<:ke. 

V~S: 

Bomenacem ao Jomalista Raphael 
Corria: - Os amigos, confrades e ad­
miradores do vibrante Jornalista con­
terraneo sr. Raphael Corrêa, director 
da Praça de Santos, no Estado de Sio 
Paulo, ora nesta capital, promoveram· 
lhe hontem uma expressiva manifes­
tação .. 

Associaram-se a essa homenagem 
elementos de destaque da sociedade 
parahybana, tendo falado em nome 
dos manüesuantes, offerecendo-lhe 
uma pasta o ardoroso tribuno Luiz de 
Oliveira, que pronunciou uma bella 
allocução. 

Falaram ainda o conego Mathlas 
Freire. deputado Argemlro de Figuel­
rêdo. dr. Gilberto Leite e deputado 
José Mariz e dr. Alcides Carneiro. 

Por fim falou o jornalista Raphael 
Corrêa, que numa brilhante oração 
agradeceu aquella manifestação de 
apreço. 

Compareceram á festa intellectual 
para homenagear ao nosso prezado 
confrade da Praça de Santos varias 
familias de destaque em nosso melo. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
VIDA ~UDICIARIA 
SUPERJOR TRIBUNAL DE JUSTI· 

ÇA DO ESTADO 

46'. :.essão ordinaria, em 19 de a 
de 1930 

to 

Pre·-tdcnte - des. José Novaes. 
Secretario - Bel. Eur1pedes Tava­

res. 
Procurador geral do Estado 

Francisco Seraphico da Nobrega. 

Compareceram os desembargadores 
José Novaes, Vasco de Tolêdo, Pedro 
B.andeira, P. Hypaclo, Manuel Aze­
vedo e o procurador geral do Esta­
do Francisco Seraphico da Nobrega. 

Deram-se 
elas: 

as seguintes occorren-

Dist.rtbuiçi>ees - Ao desembargador 
Paulo Hypaclo. 

Appellação criminal n•. 80, do ter· 
mo de Soledade. da comarca de Cam­
pina Grande. Appellante o dr. Juiz 
munlcipal e presidente do Tribunal 
do Jury; appellado o rêo Manuel 
Tranquillno dos Santos. 

Ao des. Manuel Azevédo. 
Idem n 81, do termo de Pombal, 

da comarca de Catolé do Rocha. Ap­
pellante o juizo de direito; appellado 
José da Sil've.. 

Ao des. Vasco de Tolédo. 
Idem n . 82, do mesmo termo e co­

marca. Appellante'i o dr. juiz de di· 
reito intenno e presidente do Tribu­
nal do Jury e a justiça publica: ap­
pellados ~ réos José Pires de Souza. 
co cido por José Antonio, José 
Luii do Nascimento, Domingos Pires 
de Souza e Aristides Salvlno da Silva. 

Ao des. Pedro Bandeira. 
idem n . 83, do mesmo termo e co­

marca. Appellante o juizo de direito; 
e.ppellado Francisco Abreu da Sllva, 
\'Ulgó "Francisco Breu". 

Ao des. Paulo Hypacio. 
Idem n . 84, do termo de 1'aperoá, 

da comarca de Alagôa do Monteiro. 
Appellante Joaqwm Amancio Dinlz; 
appellado o juiz de direito. 

Passagens - Embargos ao accor­
dam n•. 24, da comarca de Bananei­
ras. Relator o des. Paulo Hypaci-0 
Embargante d. Antonía Rodrigues das 
Neves. embargada d. Avelina Rodri­
gues de Assumpção Neves. O relator 
P~ ou com o r€latorio ao 1°. revisor 
o des. Manuel Azevêdo. 

Appellação oomm•rdial n,. 6, da 
comarca da capital. Appellante a 
Standard Oil Company of Brasil: 
apRellada d. Anna Coélho costa. o 
des. Manuel P..zevêdo passou ao 3 . 
rev1Sor d0

; Va.:.co de Tolêdo. 
Aggravo ctve! n•. 8, da comarca de 

Are . Aggravante d. Plautlla Perei­
ra Ue Mello; aggravado o Julzo. O 
des. Pedro Bandeira passou ao 2°. 
revisor o d'!&. Paulo HyPac10. 

Cota - Appe!lação c1vel n . 10, do 
termo de S. João do Rio do Peixe, da 
comarca de Souza. Relator o des. Pe­
dro Bandeira. Appellante Isidro Joa-

. quim da Silva Pereira; appellados 
Jo:-;é Antonio Fereira e sua. mulher. 
O relator pediu prorogração de praro 
para apresentar o relatorto. 

Despachos - Appellaçáo criminal 
n• 76, do termo do Sapé, da comarca 
de Santa Rita. Relator o des. Paulo 
Hypaclo. Appellantes Ursullno Fer­
nandes da Silva e outros; appellado 
o juízo. O relator deferiu o requeri· 
mento do dr. procurador geral para 
o fim de pedir-se informações ao dr. 
ju1z das execuções se os réos se acham 
foragidos. 

Appellação crtmlnal n•. 79, da co­
marca de Alagôa Grande. Relator 
o des. Pedro Bandeira. Appellante a 
Justiça publica; appellada Maria Fer­
reira de Souza. O relator mandou 
com vista a appellada e depois ao 
orocurador geral do Estado 

Aooellação civel n•. 18, da comar­
C!!. ãe Guarabira. Relator o des. Pe­
dro Bandeira. Appellantes José Be­
zerra dos Santos e sua mulher; ap­
pe!lados Tertullno Bispo dos Santos e 
sua. mulher. Foi com vista ao procu­
rador geral do Estado. 

José Antonio Frrreira e sua mulher. 
Concedeu-se a prorogração requerida. 

Appellação criminal n•. 62, do ter­
mo do Sapé, da comarca de Santa 
Rita. Relator o des. Vasco de Tolê­
do. Appellante Marcollno Cardoso da 
Cruz; appellada a Justiça publica. 

Reclamação n•. 6, da comarca de 
Alagôa do Monteiro. Reclamante o 
dr. Pericies Milton Pereira de Mello. 
promotor publico da mesma comarca.. 
Fo1 com vista ao dr. procurador geral 
do Estado. 

I 
Pareceres - Recurso criminal n•. 

24, da comarca de Souza. Recorrente 
o julzo; recorrido João Antonio do 
Nascimento. 

Idem n•. 25, da mesma comarca. 
Recorrente o juizo; recorrido o mes­
mo. 

Recurso de "habeas-corpus" n•. 47, 
da comarca de Campina Grande. Re­
cment e o julzo; recorrido João de 
Almeida Barreto. 

Appellação criminal n •. 78, da co­
marca de Alagõa Grande. Appellante 
a Justiça publioa; appellado José Pe­
dro Antonio, vulgo "José Mambuca". 

Embargos ao accordam n•. 4, da 
comarca de Alagôa do Monteiro. Em­
bargante Ignacio Feitosa, liquldatario 
da massa fallida de Manuel Baptiste. 
da Silva: embargados Liberato & 
Affonso. O procurador geral apresen­
tou em mesa com os respectivos pare­
ceres. 

Deslgna.çáp de clia. - Recurso de 
"habeas-corpus" n. 46, da comarcade 
Souza. Recorrente o Juizo; recorrido 
Epitacio Limeira de Alencar. 

Appellação criminal n•. 67, da co­
marca de Bananeiras. Appellante o 
dr. juiz de direito; appellado Boa­
ventura Pereira Lopes. 

Appellação criminal n•. 77. da co­
marca de ltabayanna. Appellante 
Manuel Pedro de Assis Bezerra; ap­
pellado o juizo de direito. 

Idem n•. 74, da comarca de Cam­
pina Grande. Appellante o juízo; ap· 
pellado Luiz Mendes de Sant'Anna. 

Idem n•. 70, da comarca de Caja-

1
1 zeiras. Appellante o ju1zo; appellado 

Manuel João da Silva. 
Embargos ao accordam n''. 36, da. 

comarca da capital. Embargante Se-
cundino Toscano de Britto; embar­
gado Antonio Mendes Ribeiro. 

Appellação civel n•. 11, da comarca 
de Alagõa Grande. Appellantes Ho­
racio Laurentino de Queiroz. João 
Targino Fidells e sua mulher: appel­
lados os mesmos. Foi designada a 
presente sessão para os respectivos 
julgamentos. 

Julgamentos - Petição de "habeas­
corpus" n. 56, da comarca de Umbu­
zeiro. Relator, o des. presidente. Im­
petrante e paciente o menor mlsera­
vel. Manuel Francisco Camello, reco­
lhido á Cadela da mesma comarca. O 
Superior Tribunal, preliminarmente. 
por unammldade de votos, converteu 
o julgamento em dlllgencla para re­
quisitar Informações ao dr. Juiz de 
direito da comarca de Umbuzeiro, 
sobre o estado do processo do paci­
ente. 

Idem n. 51, da capital. Relator, o 
des. Vasco de Toiêdo. Impetrante o 
bel. Evandro Souto em favor do pa­
ciente, mlseravel, Marcelino Pedro 
Franco . O Superior Tribunal, por una­
nimidade, Julgou prejudicado o pe­
dido em face da Informação colhida 
de continuar foragido o paciente. 

Idem n. 48, da capital. Relator. o 
presidente do Tribunal. Impetrante o 
bel. Fernando da Cunha Nobrega., em 
favor de d. Hermlnia Maria da COn­
ceição. pronunciada no termo de S. 
João do Cariry. O Superior Tribunal, 
por unanimidade, concedeu a vista re­
querkla pelo exmo. dr. procurador 
geral para emittlr parecer escripto. 

Idem n. 55, da capital. Relator, o 
presidente do Tribunal. Impetrante o 
bel. Evandro Souto em favor do pa­
ciente, nilseravtl, José Cusln1iro de 
Albuquerque ou dos Santos. O Su­
perior Tribunal, por unanimidade, de­
feriu o requerimento do exmo. dr. 
procurador geral do Estado para 
emitt1r parecer escrlpto, e mandar 

Appellação clvel n•. 10, do termo 
de Sã.o João do Rio do Pe!xe, da co­
~: :c:?. de Scuza Apl)':l!ante:. Is1d10 
:.:..-.:-.. -. (.;,... ..1:.v- -.-,-.;:..;.: .. , w11~~ 

annexar a estes autos os do "habeas­
corpus" anterlor com o processo a 
elles a Pl'C?".SO. 

!d1;re ~. 57 c!,1 CO?:'..:!!"CZ e!.?- C:!p!t:!! 
_-.;.;.;,.W;, ç, C.\.:.. ;;,r~1,.~t.t:. --..,.:.:-....:.; 

&::~~llel. Lo t 
?lntd ~ rsã'~or Tribunal. 
por unanhnld,de, coav~rt.9u o Julca· 
mento em clDlplaola para avocld' os 
autos da aeçio pena1, Intentada nes­
ta capital, contra os pacientes. 

Appellaçio cr1JDlna1 n. '10, da comar­
ca de Ca,Juetraa. Relator o de&. Vaa­
co de Tolêdo. Appellante o julm; ap­
pellado l\4&nuel Joio da Sllva. O 
superior Tribunal, prellmlnarmente, 
annullou o julgamento para mandar 
o réo appellado a novo Jury, unant­
memente. 

Idem n. 74, da comarca de Cam­
pina Grande. Relator, o des. Vasco 
de Tolêdo. Appellante o Juizo; appel­
lado Luiz Mendes de Santa Anna. O 
Superior Tribunal, Por unanimidade, 
deu provimento é. appell&Gio para 

I mandar o réo appellado a novo Jul­
gamento. 

Idem n. 67, da comarca de Bana­
neiras. Relator. o des. Pedro Ban­
deira. Appellante o Julr.o; appellado 
Boaventura Pereira Lopes. O Superior 
Triubnal, por unanimidade, deu pro­
vimento á appellação mandando o 
réo appellado a novo jury. • 

Idem n. 77, da comarca de Ita­
bayana. Relator. des. Manuel Aze­
vêdo. Appellante Manuel Pedro de 
Assis Bezerra, appellado o Julzo de 
direito. O Superior Tribunal, deu pro­
vimento á appellação para absolver 
o réo appellante, bvotando o exmo. 
des. Paulo Hypaclo no sentido de ser 
o mesmo condemnado no submedlo. 

Recurso de "haebas-corpus" n. 46, 
da comarca de Souza, Recorrente o 
Julzo, recorrido Epltaclo Limeira de 
Alencar. 

Appellação cível n. 11, da comarca 
de Alagôo Grande. Relator o des . 
Paulo Hypacio. Appellantes Horacio­
Laurentlno de Queiroz, João Targino 
Fidelis e sua mulher; appellados os 
mesmos. Em mesa para Julgamento. 

Embargos ao accordam nos autos 
de appe!lação commerclal n. 36, da 
comarca da capital. Relator, o des. 
Manuel Azevêdo. Appellante e embar­
gante Secundlno Toscano de Brltto; 
appellado e embargado Antonio Men­
des Ribeiro. Adiado a requerimento 
do relator. 

Appellação' clvel n. 27, do termo de 
Brejo do Cruz, da comarca de Cato­
lé do Rocha. Relator, o des. Vasco 
de Tolêdo. Appellantes Delmlro José 
de Araújo e sua mulher; appellados 
Manuel Luiz Filgueiras e- sua mu­
lher. Adiado a requerimento do re­
lator. 

Asslgnaturas de accordams - Pe­
tição de "habeas-corpus" n. 54, da 
comarca da capital. Relator o des. 
presidente. Impetrante o bel. Evandro 
Souto em favor do paciente, misera­
vel, José Cassimlro de Albuquerque, 
eondemnado no termo de Santa Luzia 
do Sabugy. 

Recurso criminal n. 21, do termo 
de Cabaceiras, da comarca de Campi­
na Grande. Recorrente a Justiça pu­
blica: recorrido João Candldo da Cos­
ta Filho, vulgo "João Chico". · 

Appellação criminal n. 66, da. co­
marca de Alagôa do Monteiro. Ap· 
pellante a justiça P\lb~i _ appe~~ 
Manuel Francisco do Náscunento, !Vul­
go "Manuel Chico". 

Idem n. 75, da comarca de Cam­
pina Grande. Appellante o Juizo, ap­
pellado Cicero Borburema de Albu­
querque. Foram asslgnados os res­
pectivos acordams. 

---(:J-

IOTIS E IOTICIIS 
"o presidente Alvaro de Carvalho 

recebeu o seguinte officio: 
Souza, em 25 de agosto de 1930. -

lllmo. exmo. sr. dr. presidente do 
Estado da Parahyba. 

Commuulco a v. exc., para. os de­
vidos fins, que em data de hontem 
prestei compromisso e entrei em e'<­
erclcio do cargo de promotor publico 
desta comarca. para o qual fui no­
meado por portaria de v. exc. datada 
do dia 20 do corrente mez. 

Sirvo-me do ensejo para. levar a v. 
exc. os meus protestos da mais alta 
estima e consideração. - Saúde e 
fraternidade - Arnaldo Leite. 

Na gerencia desta folha encontra· 
se á disposição de seu legitimo dono, 
uma capa de gabardlne encontrada. 
hontem, na rua Duque de Caxias, pelo 
sr. Luis Laurentino, empregado du. 
Empresa T. L. e Força. 

O expediente da Prefeitura. Munl­
cipal, do dia 1. •. co~st,nu das seguin­
tes petições: 

Do dr. Wal!redo Guedes Pereira, 
para construir um ,,redl) no terreno 
de sua proprle<l,ade 1•0 prolong!lmento 
da rua Maciel PlPtie:ro e Vls~·;1we 
de Inhauma, conior111!l pl,mt:i. · - .a.o 
E.r. agrimensor. 

De d. Ernestlna tle l\tede1•·,s Fu. -
tado, para 8Ubstltuir o 111a.1<!h amentcJ 
do tecto da casa n. 60. á r,1.i. Duq11e 
de Caxias. - Ao sr. archltecto. 

De SPverlno Gomes de .ii'a1·h1, r,11ra 
construir um chalet de taipa e le· 
lha. á avenida Mira-Ma". - "'.> or. 
agrimensor. 

De Ivo Pe5SÓa de Oliveira, d. Ju­
lieta Porto, Matheus Zacc11r.1, Fran­
cisco Lima de Araújo, João Baptlsta 
do Carmo, Guimarães & Irmão, d. 
Maria Magdalena de Brltto, José AI· 
ves Barb06a, Llsb6a & c.·. Maur:rto 
Rozenthal. João de Alb•.1querq11e 
Mello e severino Oarcez. - Como 
requerem, pagando o que for lle àl­
relto. 

De d. Fra.ncellina de Castro e Luls 
Epaminondas. - Deferido. 

De Manuel Joaquim de Miran­
da. - Em face do parecer do sr. ar­
chltecto, o requerente precisa apr11-
sentar uma. planta do predto com as 
!!.lteraçõe& que deseJa. fazer. 

D': Oeov2 !'!'! !)et:i:cc! - Co:::o r=,­
<,,u.r, .-.;-..:...o ~ ~\.o. !(r; e... ,;._-u.,"". ... 

Administração do ar. dr. Alvaro Pereira de Carvalho · 

Goftl'DO do Eltado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 27: 

Despachos: 

Petlção de d. Rosa de Aguiar Tro­
ooli, acljuncta da cadeira mista de 
Ouarablra, dizendo ter oontrahldo 
nupcias com o sr. Juvenal Marlo da 
Silva, pede para, accrescentar ao seu 
nome o cognome de Silva de seu ma­
rido - Deferido. 

Idem da mesma, pedlndo 2 mezes 
de licença, de· accórdo com o art. 18 
da lei n. 531, de 26 de novembro de 
11120 - Intleferido. A lei do direito a 
licença requerida no nono mez e não 
no oitavo, segundo o attestado Junto. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 28: 

Despachos; 

Petição de Irineu Rangel de Farias, 
capitão reformado da Força Publica, 
dizendo ter sido nomeado comman­
dante do Batalhão Provisorlo com séde 
na cidade de Patos, para onde se 
transportar o requerente, pede paga­
mento de ajuda de custo a que se 
Julga com direito - Além da quantia 
de 500 rs. por kllometro, a que tem 
direito o requerente abone-se mais ao 

De Manuel Rodrigues Chaves. 
Em fac.e do parecer do sr. architecto, 
o requerente deve apresentar uma 
planta do predio com o augmento c:t.e 
deseja fazer. 

De d. d. Maria do Carmo Augusta 
de Athayde e Maria Nazareth Au· 
gusta de Athayde. - Ao sr. archl­
tecto. 

De d. Aurora Sebadelha. - Pa­
gando o que fôr de direito, concedo 
a licença, desde que a requerente se 
obrigue a dar ar e luz em todos os 
departamentos, de accõrdo com o pa­
recer do sr. archltecto. 

Por estes dias, será installado á 
rua Duque de Caxias, n. 400, um 
"bureau de Informações e advocacia", 
a cargo da firma LEITE & SALLES. 

O referido "bureau" funcclonará 
todos os dias utels. e tratará, especi­
almente dos casos de advocacia, co­
branças, liquidações de contas, con­
tractos de demarcações de terra, alu­
gueis de casa, divisão de terrenos de 
Marinha, cobranças de promissorlas 
e Informações em geral . 

A nova installação vem preencher 
sensivel lacuna em nosso melo e será 
movimentado e dirigido a exemplo dos 
congeneres existentes no Rio de Ja­
neiro e nas demais caplta.es da Re­
publica. 

O expediente da Prefeitura Muni­
cipal, do dia 2, constou das seguintes 
petições: 

De Antonio Pinheiro de Souza, para 
ser matriculado seu caminhão. - Ao 
sr. thesoureiro para attender, de ac­
cõrdo com a lei. 

De Oliver A. von Sohsten, para 
mozaicar a sala da casa n. 445, é. rua 
Barão do Trlumpho, be assim ci­
mentar o resto da mesma. - Ao sr. 
archltecto . 

De Joaquim Candido da Silva, para 
construir muro e coslnha na casa n. 
77, á rua da. Redempçáo. - Ao sr. 
agrimensor. 

De d. Laura Mendonça de Amorim, 
COélho & Falcão & c.• Lt<la., d. Ame­
lia Regls Leal, Oswaldo Pessôa e Ro­
zendo Francisco da. Silva. - Ao sr. 
architecto. 

De d. Deborah de Menezes Pacote e 
d. Ollvlna Ollvia Carneiro da Cunha. 
- como requerem, pagando o que fõr 
de direito. 

De Manuel Sebastião dos Santos.­
Indeferido, em face do arecer do sr. 
agrimensor. 

De José Onofre. - Como requer. de 
accôrdo com a informação. Façam-se 
as devidas notas. 

DIRECTORIA DE METEOROLO­
GIA - <~rvlço Federal> - Estação 
Meteorologico de Parahyba - Bole­
tim do tempo - Synopse do tempo 
occorrldo de 18 h. de 1 ás 18 h. de 
2 de setembro de 1930. 

Em Parahyba: - O tempo con~er­
vou-se lnstavel e soprando ventos fra· 
cos de sudf'ste. A maxima thermome­
trica foi 28. •o e a mlnlma 22. º4. 

No Estado: - De 14 h. de 1 ás 14 
h. de 2 de setembro de 1930. 

Campina Grande: - O tempo con­
servou-se lnstav!'l e soprando ventos 
fracos varia veis. Maxlma 31. "2. Mini­
ma ~5.'6. 

Areia: - O tempo foi bom pela tar· 
de e á noil". Dia 2: o tempo conser­
vou-se lnstu.vel i;em chuva. Maxlma 
26. "7. Mini ma 18. "5. 

Espirita Santo; - O tempo conser­
vou-se bom. Maxlma 29.º2. Mlnlma 
19."4. 

Pombal: - O tempo conservou-se 
bom. Maxlma 36.º0. Mlnlm11. t:>. 0 0. 

Soledade: - O tempo conservou-se 
bom. Maxlma 31. 0 6. Mlnlma 18."8. 

Em outros pontos: - De 14 h. de l 
ás 14 h. de 2 de setembro de 1930. 

Macelõ: - O tempo conservou-se 
lnstavel com chuvas fracas e sopran­
do ventos fracos de léste. Maxlma 
26.''3. Mlnima 21.•o. 

Natal: - o tempo foi bom pela tar­
de e , noite. Dia 2: o tempo conser­
vou-se lnstavel. Maxlma 28. 0 6. Mlnl­
ma 24.º4. 

Olinda: - O tempo conservou-se 
!?".stave! com c.."'l.uvas !ra.cu é. ?"..o!te e 
=~,~a::C:c ·re:-.tot :::cce-:-:..!o.. .::.ri :;~. 
~·- ;,'1.º6. ~ ;.!.":4. 

mesmo uma ajuda de custo corres­
Pondente a um terço do soldo de ac­
côrdo com o art. 11 da lei 697 de 1L 
de outubro de 1929. 

Idem de Ascendino Fefto&a Ferreira, 
1. 0 tenente da Força Publica., dfzendo 
ter se transpQrtado da vllla dé Tei­
xeira para a cidade de· Patos, pede 
pagamento de ajuda de custo a que 
se julga com direito - Além da quan­
tia de 500 rs. Por kllometro, a. que 
tem direito o requerente, abone-se 
mais ao mesmo uma ajuda de custo 
correspon(lente a um terço do soldo, 
de accôrdo com o art. 11 da_lel n_ 
697 de 11 de outubro de 1929. 

Idem de Euelldes Garcia, 2.º tabel­
llão publico do municlpio de Areia, por 
lntermedio de seu procurador dr. 
Fernando Nobrega. pede 3 mezes de 
licença para tratar de negocio de seu 
particular Interesse - Concédo dois 
<2> mezes. 

Idem de d. Josepha Collaço, profes­
sora da cadeira rudimentar mista da. 
povoação de Alagoinha, pedindo que 
lhe seja concedida uma assignatura 
do Jornal offlclal "A União" De­
ferido. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 25: 

Decreto: 

O presidente do Estado resolve re­
ctlflcar o acto sob n. 802, de 8 do 
corrente. que nomeou Antonio Dias 
Novo para o cargo de sub-delegado de. 
distrlcto de Teixeira. visto o roes.mo 
chamar-se Antonio Novo da Silva. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 27: 

Decreto : 

O presidente do Estallo, aLtendendo 
ao que requ-::reu dona Maria EinJlla de 
Christo, adjuncta da cadeira do sexo 
masculino da villa de Esperança e 
tendo em vista o attestado medico ex­
hibldo, resolve conceder-lhe um mez 
de licença, com os vencimentos inte­
graes do cargo, de accôrdo corr. o art. 
18 da lei de licenças, a. contar do dia 
22 de julho p. p. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 28: 

Decretos : 

O presidente do Estado, attendendo 
ao que requereu dona Rosa de Aguiar 
Trocoli, adjuncta effectíva da primeira 
cadeira mista da cidade de Guarabira. 
resolve conceder-lhe permissão para 
asslgnar-se d'ora em diante Rosa de 
Aguiar Trocoli da Silva, devendo apre­
sentar seu titulo á Secretaria. do In­
terior, Justiça e lnstrucção Publica. 
para ser devidamente apost1llado. 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar, a peclido, o bel. Alcindo de Me­
deiros Leite do cargo de promotor pu­
blico da comarca de Itabayana. 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar o sargento Severino Teixeira das 
Ne\'es do cargo de sub-delegado de 
policia do districto de Cabedello. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o sargento Severino Brazillno da 
Costa para o cargo de sub-delega.do 
de policia do districto de Cabedello. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 29: 

Decreto: 

O presidente do Estado resolve no­
mear o tenente Manuel Marinho de 
Souza para o cargo de delegado da 
3. • Região Pollc1al com séde em Gua­
rabira. 

Secretaria do Interior, Justiça. e ln• 
strucção Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DIA Z7: 

Despacho. 

Petição de d. C~rmen Holmes Llns, 
professora do Grupo Escolar "Padre 
Iblaptna" d1. rlciade dr Itabayana. pe­
dindo abono de faltas - Deferido. 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 27: 

Petições 

De Artlno de Souza Coutinho - A' 
vista das informações, nada ha que 
deferir. 

Idem de Mariano Hortenclo de Sant' 
Anna - A• t·ista das, Informações 
nada ha que deferir. 

Idem de dr. Adhemar Soares Lon­
dres - Deferido. pagando o imposto 
correspondente a um semestre, na 
c.onformldade do disposto no art. 12 
da lei 677, de 21 de novembro de 1928, 
publicada com as alten1.ç6es constan­
tes da de n. 698, de 14 de outubro de 
1929. 

Idem de Constancla Venancla das 
Neves - Indeferido, á vista das ln· 
formações. 

Idem de Ignez Lydla da Costa Ocn­
çalves - IguaJ despacho. 

!c!e?:! de V..2.?'!e !"?'e!:'& c!e A!:r.e!c!:?. -
~!.e:!~o ct:.::....-:t.~ z-, c..:~~r.:.té. t:"Ni;:~c.,.;,,1 
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CIO - DII~ qq.e d&1í.oll j'9 
alar nosso empteildo 'f/br o, 1tirie 
e lspt,ntànéà vontade, o sr. Allt.onlo 
Carmo de Ollllélra. • , 

f.ara.hyba, 1 • de setelil.bro de 
:r03o. - J. Caldlls & frmio. 

BANCO V0 'ÚffA'tJ{:) DA PA.!WÍT­
BA - AOB sjts: AOOIOlnBTAS -
6t.e Banco convida aos srs. accto-
1ústa.s, para do dia 5 do .corrente em 
diante, comparecerem A sua sédt, DU 
horas de seu exaadtente, para receber 
o 'primeiro dividendo que distr1bue e 
que se refere aos lueros auferidos no 
balanço de 30 de Junho db corrente 
anno. 

Parahyl», 1. • de setembM de 
• 1930. - Pelo Banco do Estlldo da 

Parahyba, Waldemar Lett.e, gerente; 
J. B. Maia, contador. 

AOS QUE Tt:M CREDITOS A Bl.l­
CEBEB DAS OBRAS DO POB'.fO -.: 
..OAS stCCAS - ~ t;IJ& VIClal de Ne• 
li'8lros, n. 13'7, biforma-se q~ 11e 
é!fleal'rep de promover o receblmen· 
Co dos creclitos acima, l&lendo-se tam­
oêdl liquidação lmmedlata. 

COMPANHIA PARAHYBANA DE 
BENEFICIAMENTO E PRENs'AGEM 
DE ALGODÃO - De accôrdo com o 
artigo 14 dos Estatutos são os srs ac­
cionistas desta Companhia convidados 
para a assembléa geral ordinaria, que 
reunirá em 15 de setembro de 1930, 
na sua séde social, A rua da Republica 
(Edificto da prensa>, ás 14 horas. 

campina Grande, 12 de agosto de 
1930. - Sociedade anonyma - c. • 
Para.hybana de Beneficiamento e 
Prensagem de Algodão. - V. Hugo, 
director-secretario. 

COMPANHIA PARAHYBANA DE 
BENEFICIAMENTO E PRENSAGEM 
DE ALGODAO - De accôrdo com o 
artigo 14 dos Estatutos que regem esta 
Companhia, estão os seus livros A dis­
posição dos srs. ~cionistas, para o 
exame da escripta e balanço procedido 
em 30 de junho de 1930. 

Campina Grande, 12 de agosto de 
1930. - Sociedade anonyma - e.• 
Parahybana de Benefloiament.o e 
Prensagem de Algodão. - V. Hugo, 
director-secretarlo. 

A QUEM INTERES8AB - Um n­
pu de bom comportamento nio qae­
relldo morar em pendo, deaeja ala.­
pr a.m quarto em eaa de familia. Os 
inierel&&dos poderio cUrt&tr canas a 
L C. na redac,çio desta folha. 

DIREC'!'ORIA DE SAúDE PUBLI­
CA E SANEAMENTO RURAL DO 
ESTADO DA PARAHYBA - A d!· 
rectoria de Saúde Publica. pede aos 
proprietarios ou responsaveis pelos 
predio , ns. 629, 633, 519, 77, 531, 109, 
187, 169, 422, 346 e 159, re,ped.iva­
mente, ás ruas Monsenhor W...lfredo, 
Duque de Caxias, Amaro Coutinho, 
Duque de Caxias, oardoso Vieira, Ama­
ro Coutinho, General Osorio, Epitaclo 
Pessôa. e Cardoso Vieira, que se en­
contram presentemente fechados o 
obsequio de mandarem deixar as res­
pectl'/as chaves no escriptor!o da 
Commissão de Febre Amarella, em 
uma das dependenclas desta Reparti­
ção, a fim de não haver solução de 
continuidade no serviço de policia de 
focos. 

ESCOLA "REMINOTON" OFFI­
ClAL - De ordem da dlrectorla des­
te estabelecimento, aviso que se acham 
abertas, até o dia 15 de setembro, as 
inscr!pçõe:; para o concuno de dactr­
lQll'aphia da 2. • turma de 1930, a rea­
lizar-se no proximo mez de novembro. 
Os Interessados deverão comparecer 
A séde desta Escola, a tim de colherem 
ll:.formações, todos os dias uteis, da., 
7 '8 20 horas. A secretaria Auta P. 
de Flguelrêdo. 

L Parahyba, 30 de ~gosto de 1930. 

1" PERDIDOS - &ia-se a quem en­
controu no Pavilhão da Praça João 
Peas6a, em a noite de 29 do corrente, 
um embrulho, contendo 2 vestidos de 
senhora, o obsequio de entrecal-o na 
gerencia deate Jornal ou A rua 13 de 
Maio n. 27'1. 

E1te volume fõra collocado aobre 
uma C4(1elra por traz do retrato do 
nouo santo bemteltor , e certamente 
quem o encontrou o tem ruardado por 
trnorar a quem pertence. 

Parahyba <ou antes João Pessõa>, 
31,de agosto de 1930. 

AVISO - A Reiiz.t1ç1o de Acu~ e 
:&:s,otos prev~e aos sra. eonceulo­
narlos que a,ora na esaçlO calmala, 
vae tntenaltlcar a fllcalllaÇl.o dom1ol­
llarl& de li0rne1ru em toda a cldade

1 cu)a repan.ç&o de vuamentoe aera 
a mais r:t,ori,la, multando OI que ne-
tlire~nctarem occultando doa fllcae1 oa 
servi ne'*8&r'lol. 

em INIHclt&t reparo de uraen,ta 
por t.el911hone para, OI ftl. W e 281. 

Outroebn qut, para bõa márl>ba ., e·~ rm l-

~ 

Os religiosos :&aneiseartos do ConYento de N. S. do 'Rósario 
convidam os parentes e aml11os do inolvidavel Presidente Joio 
Pess6a, paTa assistirell'l á missa que farão celebrar, naquella Ma­
triz, ás 8,30 do dia 3. do corrente. 

Sevcrift8 Cariry da Costa 
#iua de 11etimo dia 

o t 
Raymundo Costa e filhos, dolorosamente compungidos com 

o fallecimento de sua idolatrada esposa e ~ãe -Severina Cariry 
da Costa, na noite de ante-hontem, agradecem a todas as pessôas 
que acompanharam-na á sua ultima morada. 

Convidam os parentes e amigos para assistirem á missa, em 
snffragio da alma da chorada extincta, que será celebrada :is 6 

horas de sahbado, 6 do corrente, na Matriz de Lourdes. 
Por mais esse acto de caridade christã, renovam os seus 

a~adecimentos, bem assim a todos que lhes condolenciaram, por 
cartas e telegrammas. 

.... illí ............................... $&& .... . 

lLOYD NACIONAL I 
SOCll:!:Oj DB ANONY;M4 

Bf:De -.&Yeat•• 111• 8r1a.,.. t.M e te8~ 
.'aeae ll'lllalt'M ... DaCII do Porto. ao Rio c!!I .._..,, 1 dllp lc~ dc1 

- .. ~, •• l'M:lbldora. 
--0--0---

UahafNleJre •• P•• ... • • ...._.. ---
â...tfe • ..... &1es•"' ..., 

................. 1. ........ 

~ - a....-uba - !lperado no porto de1 Recife no ~li 25 
1lo amente, •Ili no élla 'Z1 t noite, para: Maceió, 'a 28; Bibit,. a !29; Rio 
de Janeiro 1 31; Saatae. a 3 de aetembro; Rio Oraade, a 5; 1 Pelota,, a 5 
e Parta A-felni, a 6. · 

Pa~ete-Arara,ruara-Esperado no porto de Recife nC\ dia 1.0 

de eetembro, •hhi no dia 3, á noite, para: Maceió, Bahia, Santo,, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro POBTIJG&L 

Esperado em Cabrdello no dia 27 do corrente, alrt no me1mo 
dia, para : Natal, Macau, Mouoró, Ancaty e Ceari. - LINHA Pará-Rio Oranae 

Cargueiro D81JBO 
Elperado em Cabedello no dia 27 do correntt, Nblrt no meemo 

dl, para: Rd:ife, Maceió, Babll, Rio, Santos, Pannagu', Antonina, Sio 
Pnndec:o_ Rio Orande. • 

AOl!NTl!S - l'l'IUlama A Ce. 
Praça 15 de NOWllllblv a.• 87 - Tela- LI 218 

..:AJX~STAL, N.• 31. 

PARAHVBA DO NORT• 

Compradora de algodlo e caroço de algo­
dão - Prensa hydraullca para enfardar al­

godão - Fabrlr.a de oleio de caroço 
de algodão. 

AlfflÚ tllll ,.,,,,,.,,,., ,u ..,,,. , - ... ae.taelle• 
u.,. ....... - ........ a... .... 
• e,.• t..lmlta4a (tJeapa ....., OI•· ................. ) -~~w-

Ali"" da componhla ,t, """°': - i.erill ri· 
•• la • •en-Ule ..... -•• Ce . .., 

Lbnfled .... ndre•, 
lldPI ....... O..: IWA I H AG O N. 1 ___ .. , 
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1
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corrente. lllri ao meemo dia, para Esperado do norte ao dia 4 uu 

I Natal, Fortaleza, Tutoya, Slo Lula corrente, alai (to mellllO dfl, pua 
e Belm. Recife, Maceió, Bahia e Rio, -
:C..1::c.ha Ma.nãos- :aue::c.ca .A.1%811 

D P8QU1t1 SINTOS 
~e- Ido norte no dia 15, ublli ao mamo il'a • .. 

clfe, Maceió, Bahia, Victoria, Rio, Santoe, PaNlllild, Antonim, RID 
Onade, Montevldéo e Buenos Aires. 

-------------------------------------------------I Linha Ceará .. Saz:l. tcs 
D cart11irt IGUASSO 

F..spt rado do norte, no dia 6 do corrente, aalr4, no meemct cn., 
para Rtcife, Maceió, Bahia, Rio e Santos 

--------------------------------------------------" Com))lllhla recebe carpa para Sontarem, ltacoa,tan 'I -... 
com. tnaaborcfo .em Belân, e oara Pelotu e P. AleKM • tnubordo ao 
Rio G~a. 

As rttllm~ de falta! e avario a6 serio tccellu IJOI m:rlplo 
, -dentro do p,uo da irei dlu após a deacafiL 

,. .... ••m••• lnto.m•06•• .... • •.-• • 
A.irchlmedea Cintra 

'9atpt,rt, 1 Slu.t. IUCl!L FIDl[II ( Ultld1 ú .lNtdafl• C.uunlal 

Anqa11aa I Pr••• 15 •• llowe•• .. 

,PHONES { !:T.,,~ª· PHAHYM 
.................................................. 
EINAR SVE~DSEN & COMP-a 

EIIPIEU c1n•1TOIRIPNICI PIIIIYIIII .... ~·~· ..................... ~ ........................................................... . 
HOJE - Quarta-feira, 3 de setembro de 1930 - HOJE 

CINEMA THEATRO RIO BRANCO - A "Pathé de Mille" 
apresenta uma original e interes ante pellicula com a linda e fà­
lentosa estrella \'era Reynolds, secundada pelos conhecidos artis­
tas Kenneth Thompson, Claire Mac-Dowell, Majel Coleman e Fred 
\Valton, em - "Os Semi-Humanos". - Uma producção da "De 
Mille Pictures Corporntion ", apresentada pela "Paramount", em 
7 partes. 

CJNEJ\L\ FELIPP1U - .Jnmes '.\lurray, notavel galã que 
pelos meritos dl• artista perfeito, tem grande estima do publico 
mundial e (· admiravelmf' nte querido dos americanos, será apresen·· 
tado ao puhli('o parahyhano, pela primeira vez. no emocionante e 
commovent(' fi lm da "Melro Golclwyn l\layf'r ", intitulado: - "Gra­
tidão de Filho". - 7 partl's. 

C.L 1E'.\L\ SAO .10.\0 --- \\'arner Baxter, o galã romantico, 
querido, apaixonado, na pellicula maxima produzida pela gloriosa 
culo Edmund Lowe e a formosa Dorothy Btirgess. - 7 partes sen­
"Fo. Film" --· ". ' o \'t'lhn .\rizona" t ln Old Arizona), com o mas­
sacionaes. 

VA • , • e mande tomar 

CUSU VIRSIIICA 
\ que ~ remeaao• 121111 

-:ubã to•u II nl111 
l,111 1 0-1 1 Oatffl ulldlll ... 

I,,' 'faula IIIS Dll&nlladas e 
Drorartu. 

I ftlDA PIIUIIICJA8 ! li 
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r trezentos e trinta réis>, emittida a 
30 de a5osto de i925, sem prazo, de 
vencnnento, pm· Li.iiz Brandão (doe. 

• JiU'ltG) e precisando interrompet a 
~2. º BATALht'.0 D!!° C,,ÇADO- prescripcáo da acção cam:Oiai respe­

RES - Cor,cwre.1,-1a p..lf!l in5tall.i- ctiva (dec. n. 2,G44). de 31 de dezem-
çã.c de cantu1a e ba.: r,earn, uo qu"'1 · bro de 1908, arts. 52, 56); ;-em reque-
tel ao 22 B.:.tal11a J ...:E C1c,..:;::)re~ - ,e, a v s que se digne de neste senti­
De ordem du <J e ,.or.ei iJrt :iaent" do mandar tomar por termo o seu 
ão Ccnseihc de Ad n.r,1st s...,a,i de-.ta protesto, de conformidade com o dis-
ro qi.ie o reff:ndJ .._·~nsel!" .. , ,1cc , c,er po~to no art 433, n. 30, do Cod. Com· 
propcst2s s;cé -<; 13 i",ú1as ao dht. l•l üO mnciai, e art 172 n. II, do Cod Ci· 
mez de sete.:iLro do c .. ,,e 1te annot, vil, com c,tação do devedor para a re­
quando as me~m · , r.1.: · !·, • t.is, pc.., · ferld!l. interrupc;ão da prescripção, a 
a i 11 ia i 1 «e,, .-, , · ~ ,; m" C ª r - qu&l citação se faça. por editaes pelo 
t i na desturnda . , venJr ao< of pr:.izo de quinze dias, affixo.dos nos 
ficiaer e J) 1 a<; a,, .1 r t 1 b " " dl' lt1rares publico-s e publicados pela 
primeira nrce.s .. 1.1c1<' corr -• -tjam : 11- 1mp1ensa, visto o devedor citado se 
veres. Iniude;u:; d<' :nrn:1r r,J·,e,. t ar- rllar ausente na forma do citado 
tigos para fli "1'l1üc- •· de .;r.n. uarv ,- <lPCT. n. :! .044, de 1908, aris. 29 IV, e 
ria p:ua r>< n 1~ .. ~ ct t lJ ,, rbe ,ro ilJS ofll : G Nestes termos p . que, D. e A .• 
Liaes e praç"l': º" I' 1ucl'l'T n tts llc- s ej :.:. tornado o protesto requrrido, e 
verão 'ler fr, to.<; ' P- ª" m{ nt~ p~ra. del!C' citado o devedor, pela fprma aci-
a Cantina ,. Pnroe'"11,1 ' • ir id, 'l > ; r ma ditll, lhes sejam entregues os au-
prestdente ur, Cu,1· e.110. r, 1 ,ai,hado tos d J mesmo, mdependente de trasla-
separactament d&. JJ, r m tre do . p deferimento E. R. M. Para-
vias Pm p3pl'-l .Jma . rc,•,tl i,l' n1.<1.r hyba, 18 de agosto de 1930. O advo-
sendo a 1 ' 1"1li. •,JaJ., t ! º• um <JS 1;.id o, Guilherme Gomes da. Silveira.. 
pre,; ..s por e ter u • n. ' ,.n 1 1 -· F. porquf' o,·denei, por meu despacho, 
sem ernen ct r, cll r 1 r., • e 1 t'lt. .1, (,I ' 1, h it. d:,tal, 4ue lal protesto lhe fossP 
cause dtl''1dJ. P .er., ,l ,h 1,t J P,n ' 11 tCJr .i do st-ndo este cio teôr seguinte: 
veloppe 0 ' 1.,c , o U L n•meuo ' Aus , 2~l dntP e dois dias do mez de 
barbeiro dfH'r:.,.:> rn • ' r,,, n i.-t , ,igc sto de 1930, nesta cidade, da Para-
do Exercito ou M.u,nn", .ln 1>c' 1 ..1,n- hyb:J. do Norte, capital do Esta.do d'.l 
da este ultnno Pr prr,f,• ,c1'11 Pa r ahyb:i , em meu cartorio i rua Ma-

Os requerunEntc' de, "1 •1 1 ser r ·om t•id Pinheiro n . 313, compareceu a fir-
panhados da caderr.<'t'> '' .l'e n 1 ,ta ma nossb:lrh Brazil Compa.ny, repre­
do , .oncurren•e. e, ror,dl r r.te~ r e- ffn t.1aa pelo seu procur.1dor e advo­
verão depositar n.1. PJI ad?, uv Ba- ado, constitu ído nos autos, dr . Gui­
talhão ate a \ ·:put. de ; 11ª d 1 bf' • l!wrme Gomes da Silveira, pessôa de 
tura da prOJX· tq rc ' · p, '1 lr'lt' ..i mm1 cvnhecida, e pela propria de que 
lO"'o sobre 5 :000$000 '~ ur cm q4 1:: r t1 ato e dou fé, pela qual, foi dito, ql'e 
arbitrada ll Canti · e 2 00 :.hl•l \!!- 1 a forma de sua petição rl'tro, parte 
ior em que e arb,r.racta a. bar •an.1, mter-rJnte deste, protestava pela ín­
a qual será rett,tmd:l 101.;o ,,:i .., o ,-r,- tt rrnp ao de prescripc;ão de uma nota 
cerramento d:l concu r<'.ic 1.i uo_ PI 1- i,. om,~sorrn 110 valor ele (6 :766$330) 
ponentes QUEo foi -;n ' celto, e,,i re feis contos setecentos e sessenta e seis 
vertera á Fazencd N·,c ,mal I li} caso C.u mil trl'zentos e trinta réis, emittida a 
concurrent acC":to. A ie~1~,i~r J. cum- 30 d agosto de 1925, sem prazo de 
prlr com as clau: u.,,s est1pu ,Hl'l, vencimento. por Luiz Brandão e a fim 
. Quaesquer esclar, int ntc qL ' eh"" • 1 d~ q ficas.~ resalvndo e conservado 
Jarem_ os lnte_re :idos ,;era o pr, staJo • 1 0 e .1 d ire no ao cxercicio da nc<::i0 
nCJ:l dias ut~ t" pa .,J01 ,lo B t'.1- nbiar!a competente. fosse o mesmo 
lhao. das 8 ~; li hc _ l\Lnu I Ro Luiz Brandão c1Lldo por edital, visto 
drigues de_ t, .. r, .11,'lo L1c,b,i:i l t • .1 ºE. :s.usente p!ira. a mesma interrup-
te-secreta1 to do C ' e: o da pre ·rip<::io : do que pediu-lhe 

'11 

t a o seu termo ele protesto, que 
" o pr, - Pte o qu.;l lhe foi lido e por 

hal o coniorme a~ignou q:m1 as 
tt.5ter,J..mhas do e tylo. Eu. João Can­
t• > Brayncr, e:,crivão , es<-revi E 

rhar,do-se o interessado ausente lhe 
!l aT!de. passa r o presente edital, digo, 

prc..ente carta de edito, pela qual 
hl'i o mesmo Luiz Brandão por inti­
r 1 e.. , e toda e qual pessôa, a. quem 
mtrrL r p0 sa o referido protesto; 
o q ial para que chegue ao conheci­
rr, nt.o de todos. Si'rà affixados nos 

J · l.i,. res do costume e publlcu<lo pela 
rmprensa Dado e p .. ssado nesta c1-
" Je da Parahyba. tio Norte, aos vime 

,!;.e, Ge 
l\iH , 

nc-0 dias cio mez de agosto de 1930 . 
,.11 Ore tes Toscano Lbbôa . E eu, 
Frec; nco C:.irrnlho Costa, escrevente 
jurumrntadr, o escrev1. Conforme ao 
e.ri na!, dot. fe. P arahyba, 25 ele agas­
te d 1930 - O PSC'ri vão, J oão Cancio 
Llr~,r. r. 

P\LLENCIA DE J . ITHAMAR, DE 
CA PINA GRANDE - Edital - Nc­
.eu Pfre!ra dos Santos, escrivã.o da 
f~!lc.1c . .:i de J Ithamar, que corre nes­
t u..zo de Campina Grandf', faz sa­
t , u que o presente edital virem ou 
. 1.~ conhecunento tiverem, que em 

u e rtono, se acham á d isposição elos 
mu r -wos, durante dez dias, as con­
l pre ntadas nesta data, pelo syn­
d1c'> da alludida fa llencia. 

Campm.:i Grande, 23 de -agosto d . 
1930 - 0 escrivão, Nercu I'erura dos 
~ J.t<>s 

Eúl'l 'AL DE PRAÇA - O tlr . An· 
t-:mm Feitosa 1''erre1ra Ve utura, juiz 
de direito da comarca da c·apit al, em 
Hrtum da le i, dc. 

Faço s.i.ber a todos quantos o 
prl'- nte edital vi rem, com o praso de 
vinte dias, ou interes mr possa , ou 
delle noticia t iverem, que o porteiro 
QOS audltorios, deste Juízo h a. de tra­
Z."r publico pregão de venda e arre­
matação a quem mais der e maior 
lanço offerecer, no dia vinte e três 
(.lJ• do corrent e mez. ás treze (13) 
n...orat no ed!ficio do antigo convento 
d~ S Bento, onde actualrncnte está 
sendo o "forum", desta capital, pa­
.. mento terreo e sala das auctienclas 
Q€ •e Juiw, todos os bens componen-

' tcs do estabelecimento industrial de­
nominado "Fabrica de Cortumes São 
F'ranci co", situado nesta cidade, à 
1 1a Q.J me~mo nome, pl'nhora<los a 
Manuel Caldas dr Gusmão e sua mu­
li""L r t., m como á firma Individual M. 
G. Gt..:mao. na exr cuçii.o hypothecarla, 
e ul' nestr. Julw lhes move o Banco do 

Brasil, os quaes são os seguintes : o 
dcminio util do terreno da i,,abrica de 
Cortumes Sil.o Francisco, sito nesta ci­
dade, com os respectivos predios, nos 
quaes se acha installnda. a dita. Fabri­
ca; uma rnachina de medir couros Flur 
Tuner Fa.ning C.º Meh. J. C." Pra­
tody Marr. M. S. A.: duas machinas 
de lustrar couros, urna dita de polir 
couros, um motor a gazolina, com 
força de dezoito ( 18J cavallos, Gard­
ner n. 7, neste, digo dois tanques de 
feno para deposito dagua para mo­
tor, um motor electrico, Siernens n." 
10, 016, 333, de quarenta cavallos, tri­
phasico; três ma.chinas de palliscionar 
couros, F. T. Stanconel C." n .º a613, 
Bunoluss Wilomington Dd. l\f. S. A.; 
três machinas de rebuixar The Turner 
Taning, P. Mass M, S . ; dois motore~ 
elEctricos, ·• Siernens ". de vinte caval­
los. cada um; urna balança Centesi­
mal, marca "Onvelland"; quatro rna.­
chinas de fixar com pressão de tr!ntn 
toneladas; 2 lixa dores para verniz; 
dez fulões para curtir, engra:,ar e 
tingir couros. sendo que um fulon 
acha-se desmontado para concerto e 
nove em perfeito estado. cada. fulon 
com capacidade de mil e seiscentos 
kilos; uma. bomba centrifuga com ca­
po.cidade para sugar de 800 a 1000 
metros por minuto ; uma wilança cen­
tesimal "Avery ", com capacidade para 
450 kilos; vinte e quatro tanques para 
curtir a tanino, com capacidade para 
sessenta raspas, cada um construielc 
em cimento e em tijollos; 40 tanques 
pt1ra curtir a tanino, com capacidade 
para oitenta raspas cada uma; urna 
taxa de ferro, com capacidade para 
1500 litros; um poço tubular com 21 
metros de profundidade; um torno me­
rhanico de 150 metros ; uma plaina 
mechanica para ferro de 40 centime­
tros: urna. machina de perfura r ; um 
motor de sessenta cavallos ; uma. cal­
den-a de cem cavallcs, d e seis cin­
coenta por um sessenta e cinco; uma 
forja ; um torno de bancada ; uma 
bigorna ; uma serra circular; um 
quebrador de cascas; um moinho; 
uma locomovei a vapor de 16 caval­
los ; urna machina de abrir couros, de 
três metros de dia rnetro de compri­
mento; um poço tubular com 18 me­
tros de profundidade; 27 poç Js par a cal. 
cem capacidadP para 50 bandas: uois 
tanques para agua 1 x2; urn tanqur de 
fe rro lx2 ; dez \ lO l tapis para poli­
mento; qua tro estufas; quat rn dep J­
sitos de ferro para oleo lub:i~ i:an te; 
seiscf'ntos quadros para estender cou­
ros ; uma bomba pequena, rnar c'l 
Tangy ; uma. balança de baleio com os 
respectivos pesos ; uma mesa de es­
criptorio; um relogio de ;1a '.·ede : oi­
tocentos P cincoenta quadras. par a es ­
tender couros; quatro ton'?is de !Prro· 
novecentos kilos de pedra-hume; .umá 
n,achma. dr abrir cow·os ; dois tapis 
de cozinhar verniz; cinco pedras mar­
more ; dua:. ditas de cimento; u,n ar­
maria com mt: ltos ferros uteis á fa­
brico; um compressor ; um motor 
elec.t1ico H . T .; um relogio de vigia; 
um facão pequeno ; seis mesas com ca­
valetes pa ra acabamentü cl/:• pelles. 
sendo de madeira, os quaes se acham 
&valiados cm rs . (980 :000'.,;0001 novi' ­
ccntos e oitenta. contos de réis . E 
quem no referido estabelecimento in­
dustr ial, cuja venda e a rrematação 
será ft1ta englobadamente, quizer lan-
ar, compareça no dia , Jogar e horri 

acima designados. Para que chegue 
ao conhecimento de todos, mandei pas­
sar o presente crlital que será affixado 
no lugar do costume e publicado pela 
imprensa Dado e passado nesta ci­
dade da Parahyba, ao 1 ." dia. do mez 
de setembro de 1930 . ra1 Antonio Fei­
tosa Ferreira Ventura . E eu, Frederico 
Carvalho Costa, escrevente, o l Screvl. 
Frederico Carvalho Costa Conforme 
ao original; dou fé. O escrivão J oão 
Cancio Brayner . ' 

---(:)---

ANNUNCIOS 
CASA DE ALUGUEL - Rua Ca­

turlté, n . 175 - 200$000 por mez . 
Saneada, luz dlrecta em todos os 

compartimentos, com 2 salrui, 4 quar­
tos, copa e coslnha. 

1 MIOS GRATIS! 
A CASA FERR.EIR.A, á rua Maciel Pinheiro, 1.1,4, 

este di i'ribu_indo gratuitamente, ,boinas, chapéos, 
calçados, !enn1s floridos, gravatas, vidros de perfumes 

e muitos outros artigos Íldo seu grande stock. 

Comprttndo 50 ooo tem direito a um dos pram1os acima 
~~~~-__J.~~~~ 

As 1nt~!ore& n f>vi,l11des eu, chapeos, calçados, per/11111.ai·ias, 
colla, 01/101 " g1•avtttas para /1omen,, meias para senl,ora 

e todo artigo de elegancia-
.fleitilJ ~tis eliné, artigo ,·esistente e /inis11in10. 

-iiiiiiiii.iiiiii....,. .... :.-=~~--~&li~illiiliiri~•· ..;_._,iiiÍ!ii ........... __ ........... ...;~ 

VENDE-SE - A casa n. 81, á rua 
13 de Maio, desta cidade, com duas 
salas de frente, sala de jantar, seiq 
quartos, tudo forrado, banheiro, ap­
parelho sanitario, terraços dos lados e 
utra.z, installação electrica completa, 
dois quartos para crea<los, quintal com 
fructeiras e de grandes dimensões, 
com um portão para a. rua S. Elias; 
a. tratar na mercearia de João Evan­
gelista. de Oliveira e Mello, á rua Du­
que de Caxias, desta mesma cidade. 

CAFÉ RIO BRANCO - Vende-se 
este Café, o mais antigo da cidade e 
àe maior freguezia, garantindo o em­
prego de capital. Justifica-se a venda, 
motivo de seu proprietario não poder 

' ser mais assiduo neste ramo de ne• 
gorio, por lncomrnodo de saúde. 

VENDE-SE EM PILAR - Orna bôa 
casa para familia e negocio, na prin­
cipal rua, contendo um bom sitio com 
grande extensão de terreno. Negocio 
de occasião. A tratar na mesma villa 
c,)m Antonio Fneira 

Bôa Occasião 
i l li'i1•111 ff 

lt>lpo d'· 

1-i<-enlt> 
('it1. 

Vendem por preços sem competen­
cia, os seguintes artigos . 

lMPORTANTES PROPRIEDADES 
A '/ENDA, MUNICIPIO DE MAMAN, 
GUAPE - Agua Clara, São Bento, 
Itaúna, Cumarú, Sant'Anna, Capoaba, 
Campo Verde e grande parte dos ter­
renos onde fica localizada. a povoação 
de Mataraca . Essas propriedades me­
dem approximadamente 40 kllometros 
quadrados, com 4 engenhos funcciona­
do, safras montadas, enormes co­
quelraes, sítios de fructeiras de raça, 
animaes e gado, excellentes casas de 
moradia, vastas mattas, grandes cer­
cados de arame com bôas pastagens 
para refazer gado, etc. 

Carnas em ferro com lastro de ara.me, 
em todos os tamanhos, colchões e al­
mofadões, fogões em ferro para car­
vâo. 

Um alambique em cobre completo da 
capacidade de GO canadas de aguar­
dente, um dito para 25 canadas, um 
para 15 canadas. 

Um motor com força. ele 12 H. P . 
do fabricante Grossley Brods, um dito 
ele 3 112 H . P. , urna plaina. tarpintel­
ra, uma dita para desempenar, uma 
serra circular com armação em ma -
deira, um fiteiro com vidraça , novo. 

A tratar rom Pedro Lyra., em Villa 
Nova, Rio G . do Norte ou em Mata­
raca com o sr. José Ribeiro Bessa . .............................................. 

Companh~a Nacional 
de 

Navegação Costeira 
hd. Tal11, - COSTEIRA Taf 1ph111 1, fJI 

SERVIÇO DIE PASSAGEIROS E CARGAS 
cA companhia nllo se respomablllza pelos recibos em protocollD qa, 

nllo apreuntem a asslgnatura tú um seu funcctonarlo.• 

V .&PORES ESP.R.&D08 

--------------~------~~--~~--~~~--------- ........... -----
Paquete ITABERA' 

Sahlrll no dia 4 de ~wte,nl,ro, ás 1'7 bora"i para 
Recife, Uaeeló, Bahia, Victoria, Blo de .lanelro, Santo•, 
Paranaguá, Antonina, Florfanopolhl, lml,ltoha, Blo 

I Grande, Pelot .. e Porto &lepe. 

Paquete ITAGYBA I 
18ahlrá no dia 10 do l'orrentf', ás 1'7 hora . para, 

I Recife, Haeeló, ».1ahla, Victoria, alo de ..-anelro, San• 
to•, Paranagoá, Antonina, Florlanopol .. , lmbltnba, 
Rio Grande, Pelotas e Porto .4.lea-. 

I Navio mi~to ITAPECURU' 
I ___ s_._._._,_._ .. _n_º_._._.ª_•_&_d_e __ s_e_c_e_w_h_r __ º_'_P_ª_._ª_R_e_e_._,._e. 

A VISO - A fim de ent&r mall<>groA a emllarQUel P6lol IIJNI 
• OOmpanhl• não RI re11ponsabl 1Jza, seja qual fór • 1111, cauaa, p~ 
RI II08 carregadores que pro'Jidenc1em pan. que IUU carpa •teJam DO 

coitado dos vapore11 no d1a da chegada. . 
Passagell!, encommendu • Yalore., pelo eacrtptor1o, at4 1 horu 

ta •espera daa aahidas. 
Ot an. coru!lgnatartOI de• em retirar u auu mercadortu dai 

Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dtal apõe • elCU'lllt 
flndo o qual Incidirão as mesmas em armazenagem. 

AJJ reclamações or avaria, estravlo ou falta, deyem eer a~rNeD· 
\adu por escr'.pto, no escrlptorlo da Agencia, dentro ds l dl.u dePoll 
d~ term.lnada a descarga. Esta dlsposlçfi.o não sendo recpeitada r1oa • 
Companhia Isenta de qualquer responsabWdaoe. 

Para ma1I lnfermaQOe1. com o AOENTII 

1 
Balthazar Moura 

Palacête da Associação Oommttrcia 

I Vsa l'. EaJcitt. ~alg11111 pó de a,·ro~ P I 
- Si1n, BZZ Jl, po1·q11e tillo e .. 
tr t1 'I" t1 i•elle e rotl• 
O sert,11, a belle~a dti ct1li8 D 

I 

A venda no armaz-em de 
Ca:r"'1-alho Basto & Cia 

F ~ :e .A. :a: "'2' :a .A. 

~ A;;~~~DC -,.i: 
: Dr • S y n e s i o P e s s ô a G u i m ar R. e s t 
, PATROCINA CA\JSAS CIVEIS COMMERCIAES, ORPHANOLOOICAS E CRIMINAES ~ 
' E ACCEITA CH\MADOS PARA ;QUALQUER PARTE DO ESTADO. ~ 

~

, Acompanna tsmocm, rerante o :::iuperlor Tri!Junal sle Justiça, a.uRae cm 
11:r!o i'~ frerurqo. j 

,ConH1lta• e deJe••• ,por •nl•·•ccOe• f'•eae• 
RjUA lr<IN.EU ~O.FFILY lti, zo1e . . 
I~~~~ 

/ 



Escada, 21 de agosto de 1930. 

Exmo. sr. presidente da Republl~a 
dos Estados Unidos do Brasil, dl". 
Washington Lws Pereira de Souza. 

Meus respeitosos cumprimentos. 
Uma surpresa para v. exc. a pre­

sente missiva, escripta pelo proprlo 
punho de um sacerdote octogenario 
que nunca se metteu em politica na­
tural aliás de Nazareth da Matta, nes­
te Esta.do, a terra do "Leão Coroado" 
sacerdote ha 60 annos e parocho ha 
42 annas nesta freguezia da Escada. 

Sem mais p,:eambulo, rogo a v. exc. 
se digne cl.: prestar-me uns dois mi­
nutos de attenção para ler as seguin­
tes lin'Jas, conhecer a Intenção since­
ra do velho sacerdote que talvez em 
bôa. hora lh'as dirija. 

Pelos ultimas telegrammas que te­
nho lidp, vejo que v. exc. se mani­
festa probonopacis bem intencionado 
e disposto a tudo envidar porque des­
appareçam, de modo completo, o ban­
ditismo e as facções políticas, não só 
nos Estados nordestinos. Parahyba. 
Pernambuco. Rio Grande do Norte. 
Ceará.. etc. como nos do sul. 

Permitta-me sr. presidente. dizer 
com franqueza e sem outro Intuito 
que aspirar a .E;'az e o verdadeiro Pro­
gresso deste grande e futuroso Palz, 
que não teriam tido de presenciar. 
com enorme surpreza e profundíssima 
magua. o horroroso assassínio do hon­
rado e destemido Governador da Pa­
rahyba dr. João Pessôa, inteirament~ 
empenhado pela autonomia e progres­
so do seu Estado. se a seu lado est.i­
vesse a Força Federal e não fosse cer­
ceada a sua acção por elementos con­
trarias . .. Teria sido victorioso na de­
fcza da autoaomia do E:3tado da Pa­
rahyba. sua terra natal e por cuja 
prosperidade não trepidaYa morrer! ... 
Em todo caso. "antes tarde do que 
nunca,.. Penso, entretanto, sr. presi­
dente, que nas mãos de v. exc. es­
tá o poder evitar ainda á Parahyba 

e ao Paiz inteiro as funestlsslmas con· 
sequencias de uma Revolução, pondo 
em todos os Estados, maxlmé na Pa­
rahyba e em outros Estados Nordes­
tinos, cuja paz se encontre perturba­
da, grande parte do Exercito ao lado 
dos respectivos Governadores combl­
na?1do medidas proflcuas e opportu­
nas (abstracção feita da má polltlca> 
educ·ando o nosso povo, protegendo-o 
etc. desapparecerão os bandidos e 
perversos e teremos a Paz e o Pro­
gresso de que necessitamos todos nós 
brasileiros e estrangeiros que habita­
mos este Palz gigante, colossal e in­
vejado de outras nações. Não posso 
crer que v. exc. tenha outras inten­
ções senão estas que ouso suggerir em 
prol da Pal,ria. 

No Govêrno do dr. Epitacio Pesbôa, 
achava-se perturbada a paz no meu 
Estado <Pernambuco) matando-se 
gente no Recife e aberta uma tremen­
da lucta entre a força do Exercito e da 
Policia, peguei na penna e escrevi da­
qui ao dr. Epltaclo uma cartinha lem­
brando-lhe que ao meu ver, a medida 
a tomar em tal emergencia para res­
tabelecer a paz e o soccego das fami­
lias. cm Recife. era fazer retirar a 
Força Federal para o quartel, não sa­
hir á rua e mudar o seu commandan­
te. O Presidente da Republica tomou 
p.ovidencias neste sentido e logo se­
renou a tempestade. foi restabelecida 
a ordem, reinou a paz desejada. Es­
sa carta foi lida no Senado Federal 
pelo senador Rosa e Silva e transcri­
pta. segundo fui informado nos res­
pectivos annaes e publicada em di­
versos jornaes do paiz. 

Praza aos Cêos, sr. presidente, que 
alndR dessa vez não seja lnutll o al­
vitr<' que acaba de tomar. dirigindo a 
v. cxc. esta carta o velho cura da fre­
guezia de Escada em Pernambuco. 

Mons. Francisco Raymundo 
da Cunha Pedrosa. 

21 - 8 - 930. 

................................................ 

Dr. Silvino O lavo 
Solicitou hontem sua exoneração do 

cargo de offlcial de gabinête da Pre­

sidencia do Estado o illustre intelle-
ctual conterraneo dr. Silvino Olavo. 

que fõra convidado a exercer aquelle 
Jogar pelo presidente João Pessôa, e o 
exerc_eu com lealdade e destaque du­
rante os mezes da sua brilhante admi­
nistração. 

O dr. Silvino Olavo é um dos mais 
fascinantes espíritos desta geração de 
homens moços. homens pobres, intre­
pldos, honestos e cultos, de que se cer­
cou o intemerato presidente João Pcs­
sóa, realizando a sua fecunda admi­
nistração. 

Damos a seguir a carta em que o 
digno conterraneo pediu a sua exo­
neração: 

~Parahyba, 2 de setembro de 1930. -
Exmo. sr. dr. Alvaro de Carvalho, m. 
d. Presidente do Estado. ~ Formulo 
hoje, por escr!pto, o pedido que já tive 
de fazer pessoalmente, cm dias passa­
dos, a vossa excellencía. 

Ponho nas mãos do preclaro amigo 
o cargo de of!lcial de gabinête que 
tive a honra de exercer no governo 
do meu grande e inesquecivel amigo 
Presidente Joã.o Pessôa Cavalcantl de 
Albuquerque. 

Nã0 me fógP. o de,eJ0 d<: contin,iP.r 
~ prest a r 1r mrtr rnridestos El'rvlço 
ao Estado onde nasci e onde obtive a 
base de minha formação espiritui:,,1. 

Motivos de natureza privada, po­
rém, aconselham-me a presente atti­
tude. Não queira vossa excellencia, a 
quem tanto prezo e admiro, interpre­
tar este meu gesto como uma quebra 
da solidariedade que todos os parahy­
banos amigos dos verdadeiros ln· 
teresse da nossa tl!rra devem prestar ao 
govêrno de vossa excellencla no actuul 
momento da nossa vida: hlstorlca e 
pol!tlca. 

Deixando as funcções dtJ cargo que 
obscuramente ' desempenhei, cmbor:t 
com muito amór á causa em que nos 
empenhámos dignamente, peço a 

vossa excellencia continue: a contar com 
a minha amizade. e a dlspôr da minha 
humilde coadjuvação pessoal, na Fa­
zenda Federal, onde passarei a servir 
como agente fiscal do Imposto de Con-
sumo. 

Com muito apreço e !ncon!und!ve! 
J.:i:::!:-2.~io. Co:-:-e!!g!o:::.:!J '.'!.tt<l. e: ~=z.­
w. - .;:...~ .. r......, v:.ww i..,..;. ,;;v,.;;,..,.1, 

Lyceu Parahybano 
O sr. general João Fulg•mcio de Li­

ma Mindello offereceu ao Lyceu Para­
hybano três grandes quadros de His­
toria Natural dos que foram organi­
zados pelo Museu Nacional do Rio de 
Janeiro, sendo dois para estudos de 
Zoologia e um de Anthropolog!a. 

Fica assim enriquecida a collecção 
desses quadros que tanto lllustram o 
estudo da Historia Natural no nosso 
Lyceu, graças ao generoso desvelo do 
sr. general Lima Mindello. pelo nosso 
estabelecimento de ensino secunda rio. 
A dlrectoria do Lyceu agradece a s. 
exc. a vai/Elsa offerta. 

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente do Estado assignou 

hontem os seguintes decretos: 
Exonerando o tenente Antonio Be­

nlc!o da Silva do cargo de delegado de 
Policia do distr!cto de Cajaze!ras; 

exonerando, a pedido, o tenente Luiz 
Ricarte da Silva do cargo de delega­
do da 6. • Região Policial com séde em 
,Campina Grande; 

nomeando para o substituir, o te­
nente Ascendino Ferreira Feitosa; 

exonerando o cidadão Henrique Pes­
sôa de Araújo do cargo de sub-delega­
do de pohcla de Sapé; 

excnerando o tenente José Maurlclo 
da Costa do cargo àe delegado da 5. • 
Região Policial com séde em Areia . 

O DIA EM P ALACJO 
O presidente Alvaro de Carvalho re­

ccbc.u hontem em Palacio os srs. juli 
6Ubstltuto federal Gouveia Nobrega, dr. 
Abclias Campos, chefe polltlco e me:­
dlto residente em Taperoá, e dr. Hil­
debrando Leal, prefeito de CaJaze1ra·;. 

---,.,---º algodão parahybane 
O delegado do Serviço do Algodão 

n'!ste Estado recebeu o seguinte cartão, 
a prop()sito da publicação do seu ul­
timo relator!o: 

"A() prezado amigo dr. Alpheu Do­
mlngu~s: Paulo de Moraes Barros 
cumprimenta e agradece penhorado 
a nmessa do Relatorio de 1929 do 
Serviço Federal do Algodão na Para­
hy ba, onde a sua capacidade e dili­
gentes esforços estão produzindo tão 
relevantes resultados, senc:ID de lti­
mentar que em outras unidades da fe­
deração, onde as posslbi!ldades são as 
!!'..C;sma~, não ce impu!=!one de mesma. 
!'):-!":"'.S.. te.:, ;.,-:~;.:!ttt:.:te -:~~~·~ :.-:;::.-
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Revista Textil 
Por todo o mez de . outubro appa­

recerá., em S . Paulo, o primeiro nu­
mero da Revista Textil, publicação que 
va.e encetar uma grande campanha 
em favor do algodão brasileiro, divul­
gando artigos de technlcos brasilei­
ros e estrangeiros, com o fim de esti­
mular a cultura algodoeira e melhorar 
C\5 typos existentes. 

A nova revista contractou para o 
seu corpo de collaboradores cerca de 
100 prof!ssionaes brasileiros, europeus 
e norte americanos os quaes vão es­
crever sobre algodão, lã, séda .natural 
e artifüial. 

Esses artigos serão publicados na re­
vista em varias idiomas. 

São d!rectores do magazine os srs. 
dr. William de Souza e professor José 
.Haydu. 

--·-\:)---

CONSELHO MUNICIPAL 
Em sua 3. • reunião ordlnaria do 

corrente anuo, reune em o proximo 
dia 7 de setembro. ás 14 horas, o Con­
selho Municipal da capital. 

-----;:~----

Telegrammas 
Senador Epitacio Pessõa 

RIO, 2 - Consta aqui que o sena­
dor Epitacio Pessôa embarcará em 
Cherburgo, a bordo do Arlam:a, com 
destino ao Brasil. 

Segundo corre, o senador parahy­
bano pretende saltar em Recife, a 
fim de attender ás solicitações dos 
seus correl!glonanos da Parahyba, pa­
ra visitar esse Estado. (A União). 

"Conto comvosco" 

RIO, 1 - Noticia de Porto Alegre 
informa que o senador Flores da Cu­
nha recusou terminantemente accei­
tar a manifestação de apreço que lhe 
promovera a mocidade daquella capi­
tal por motivo do discurso pronuncia­
do pelo mesmo em Uruguayanna, num 
comício de protesto contra o assassina­
to do presidente João Pessôa. 

A mesma noticia adianta que o se­
nador gaúcho recebera a comm!ssão 
promotora da homenagem com estas 
palavras: 

"Muito obrigado pela intenção, mas 
basta de palavras. Nesta altura dos 
acontecimentos, só comprehendo uma 
attitude: é a acção. Precisamos de 
agir. Conto Comvosco". <A UNIÃO). 

Voltando a confiança. 

RIO, 1 - Sente-se que em todos os 
circulos opposlc!on!stas voltou a con­
fiança na acção dos llberaes, sobretudo 
nos do Rio Grande do Sul, para onde 
todas as attenções estão voltadas neste 
Instante. ( A UNIÃO) . 

Mais uma conferencia 

PORTO ALEGRE, 1 - Até o presen­
te nada transpirou da longa conferen­
cia havida, no palaeio presidencial. 
entre o deputado Lindolpho Collor e 
os srs. Getulio Vargas e Oswaldo Ara-

De1aimenta ·valuntaPiD 
......................................... !m!llll! .. 1111!!1!!!!!1!!111!1m ........ 

Em maio de 1928 chegava eu ao Rio, installar aqm uma fabrica de clmen-
para dalli seguir destino aos Estados to. 
Unidos. Não me descurei um minuto da re-

Avistei-me com o grande e mallo- commendação feita. Varias tentati· 
grado presidente João Pessôa no ponto vas emprehend! nesse particular. Em 
onde elle costumava. invariavelmen- Dallas. em Houston e, finalmente, em 
te, demorar todas as tardes, em frente New-York, a minha diligencia não 
á casa Krause. na rua do Ouvidor e conheceu limites. 
elle ao vêr-me, exclamou: "Por aqui, Documento o esforço empregado. 
outra vez?" com a carta formada pelo consul bra-

Decorr!am apenas seis mezes de sileiro em New-York dirigida a Mr. 
minha ultima viagem á capital do H. C. K0ch, vice-presidente da In-
paiz e talvez por isso a sua pergunta. ternational Cetnent Corporation e que 

Explicada, por entre as saudações vae publicada mais adeante. 
reciprocas daquelle encontro, a razão Mr. Koch estendeu sobre a sua mesa. 
de minha presença, novamente. no d~ trabalhos o mappa do Brasil. E eu 
Rio. elle se exprimiu dessa fórma: "E apontei-lhe a pequenina e briosa Pa-
guem conseguiu essa viagem para o rahyba. O americano prometteu res-
sr.?" ponder-me dois dias depois. 

- "Não sei, ao certo, a quem deva E quando lá voltei elle me disse com 
a honrosa lembrança e até desejava o proverbial I am sorry que não era 
saber para agradecer." possível inverter capitaes na Parahy-

João Pessôa, a partir desse Instante, ba, allegando, entre outras coisas, a 
jámals se desinteressou pela sorte da falta de um bom porto. 
minha excursão. De tudo fiz scíencia ao Ministro 

Todos os dias eu o via em manifes- João Pessôa, que não desanimou nos 
tações de zelo e carinho para com- seus altos propositos de attrahlr ca-
migo. Ptl,ae:-; europeus para o mesmo fim. 

Nas vesperas de minha partida, que Era assim o inesquecivel patriota. 
foi a 20 de junho, o heroico brasileiro Perseverante e incansavel. 
marcou um encontro para que pudes- Hoje, que elle desappareceu da face 
semos ir á presença do senhor Octa- da terra para viver nos nossos cora­
vio Mangabeira e delle obter cartas de , ções e que não pôde contemplar-me 
recommendação para o embaixador I com benefícios mate1iaes, rendo-lhe o 
brasileiro em Washington e o consul · meu preito de grande admiração e 
em Nova York. verdadeiro reconhecimento. 

João Pessôa., ao apresentar-me ao Devo-lhe, e proclamo, para que to-
actual ministro do Exterior, teve para dos saibam. o ter conhecido um paiz, 
com a minha modesta acção, á fren- onde os homens quando possúem um 
te do departamento algodoeiro da Pa- João Pessôa não o assassinam covar­
rahyba, palavras que demonstraram o demente. 
seu entranhado amôr pela terra, que Grande e abnegado martyr: eu se­
lhe deu o berço e pela qual elle se sa- rei sempre agradecido á tua inesque-
crlf!cou. ci vel bondade! 

O presidente, que ia governar os des­
tinos de um povo Independente e al­
tivo, promovendo, discretamente, a 
minha Ida á America do Norte, tinha 
em vista conseguir alguma coisa mais 
para o algodão parahybano, que já 1 
lhe devia muito. 

Elle me offerecia. com esse seu 
gesto, uma demonstração positiva de 
confiança, que muito me honrou, por­
que esperava que eu fôsse capaz de 
trazer para a Parahyba novos elemen­
tos de trabalho, abrindo outros hori­
zontes ao futuro da cultura algodo­
eira. 

Mas, João Pessôa era extraordinario 
em t11do. 

E ao mesmo tempo que elle se mos­
trava tão Interessado pelas conquis­
tR.S que o ouro branco pudesse trazer 
ao desenvolvimento do seu fecundo 
govêrno, cuidava também de um ou­
tro assumpto de magna importancia 
para a Parahyba: a questão do ci­
mento. 

Quem ouvisse João Pessôa talar dos 
problemas economicos nacionaes tinha 
a impressão que o grande brasileiro 
não era o juiz do Tribunal Militar. 

O seu amôr pelas coisas da Para­
hyba operava milagres. 

ALPHEU DOMINGUES. 

"August 2lst, 1928. - H . e Koch. 
Vice-President~ International Cement 
Corporation, 342 Madison Avenue, 
New York City. - My dear Mr. Kochs 
- I have til.e pleasure of introducing 
to you the bearer, Dr. Alpheu Domin­
gues, who is in th~ country on a spe­
cíal missíon of the Minístry of Agri­
culture of Brazíl. making an investi­
gation and survey regarding cot(on in 
the southern part of the Uníted Sta­
tcs. 

At the sarne time til.e Governar of 
til.e State of Parahyba, Brazil, li.as 
chargcd him with til.e mission of stu-
dying the possibílíties of American 
capiial investment ín that state for 
lhe manufacture of cement, there 
being excellent opportuníties for such 
an índ.ustry in the State of Parahyba. 
Dr. Domingues will tell you more 
about these opportunities and the fa­
cilities that the Governement o/ t'ie 
Slate of Parahyba is ready to extend 
for the establisment o/ a cement in­
dustry there. 

l am writíng to you about;,, this 
matter as Dr. Domingues was re­
f erred to you as authority who would 
be ín position to give him til.e b6St 
information a11d advice obtainable tn 
this country on this subject. 

l nh•. (A UNlAOl . 

l IECR:JLOIIA: = 

O grande desapparecido sonhava 
com a possibilidade de exito na ex­
ploração das nossas jazidas calcareas 
para a manufactura do cimento. 

E na sua visão de espirita esclare­
cido e viajado coutava para essa in­
dustria dias de opulencla e grandeza. 

A mim, elle recommendou fizesse 
tudo para vér se era viavel attrahir 
cap!taes americanos, no sentido de se 

With my anticipated thanks for any 
courtesv and consideration extended 
to Dr. Domingues. l am. with expres­
sions of hiphP,st esteem . 

Yours very truly, - SEBASTIÃO 
SAMPAIO." 

1 
As 23 horas do dia 30 de agosto 

p. findo !alleceu em sua resldencia, á. 
Avenida Almeida Barretto. n. 239, d. 
Severina Carlry da Costa, casada com 
o sr. Raymundo Costa, commerclante 
nesta capital. 

O oblto se verificou em consequen­
cla de um parto laborioso. 

Era a morta senhora de excellentes 
virtudes de coração, mãe de familia 
exemplar e esposa amantlsslma. Multo 
moça ainda, contava apenas 33 annos 
de edade e 16 de consorcio. 

Deixa na orphandade 7 filhinhos 
pequenos. 

O enterro teve Jogar no dia lmme­
dlato, ás 9 horas, no Cemlterlo do 
Senhor da Bôa Sentença, em cata­
cumba da !amll1a. 

Falleceu em Recite, na residencla 
de sua familia, a senhorita Maria de. 
Paz dos Sa..>1tos, filha do sr. Arthll!' 
_•.c~!!!Es dos Santos, e sua esoosa. d. 
Y.1.:-:-:.~~ Y-,.;:~~!::::."1 i:!vE- ~-.v ... 

..... 1:: ... ~w. ,:.1..: .;..,.:,,.,;..y;.. .7 ~ ~t;: 

edadr. era sobrinha do nosso amigo sr. 
João Medeiros Correia. commerc.ian­
te de nossa praça. 

D. ldallna Maia: - Em Catolé do 
Rocha, falleceu hontem a sra. d . 
Idalina Maia. esposa do sr. La l!ro 
Mala e neta do cel. Francisco Maia, 
grande influencia politica naquelle 
municipio. 

Victimou-a terrlvel molestia para 
que foram !mproflcuos os cuide.dos 
medicas e de sua dignlsslma familia. 

Era a extAncta grandemente estima­
da pela sociedade local por suas qua­
lidades de espirita e coração. 

Apresentamos condolenc!as a todos 
os membros de sua desolada famllia, 
especialmente ao seu e5POso, ao dr. 
Mimue! Ma!e. p!omoto! eam Rio G!an­
Ce Co ~"o:-tê:' e ~v e A::-_e:.·!:c, Y.:!~, 

~'"'~e.:, \.! ~'N;IC.W '-,t: Ú~N:ti;; i-1.J ~---

----.. ----

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multados os seguintes carros: 
P: - 8-33. 11-15, 12-29, 29-29, 49-29, 

56-29. 207-20, 230-20, 240-20, 250-20, 
266-20. 283-20, 287-20, 319-20, 320-20, 
328-20, 210-20. 

A. - 408-20, 436-20, 437-20, 442-20, 
452-20. 1737-1.º P. E. 

c: - 22-25, 28-1, 33-5, 38-20. 39-20, 
58-20, 70-32, 87-20, 104-20, 117-20, 
144-20, 146-20. 

---(:)---

LOTEIIII FEIERIL . 
Extracção em 2 de setembro de 1930 
14418 Capita! 50 :000$000 

!SOS . . . 
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